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ATA N.º 1/2016 1 

------- Aos vinte e nove dias do mês fevereiro do ano de dois mil e dezasseis, 2 

nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Salão Nobre, pelas 3 

vinte horas, reuniu em Sessão Ordinária a Assembleia Municipal de Gouveia, 4 

com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem de Trabalhos. ---------- 5 

I – PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 6 

a) Apreciação e votação da Ata da Reunião da Sessão Ordinária de 17 de 7 

dezembro de 2015; 8 

b) Informações e leitura resumida do Expediente. 9 

c) Inscrição de membros da Assembleia que pretendam intervir. 10 

d) Direito de resposta do Presidente da Câmara ou de quem o substitua. 11 

II - PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 12 

III - PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 13 

------- Procedeu-se à chamada dos Membros da Assembleia Municipal, tendo-14 

se verificado as seguintes presenças: Luís António Vicente Gil Barreiros 15 

(coligação PPD/PSD-CDS/PP), José Manuel Correia Santos Mota (PS), Laura 16 

Maria da Rocha Oliveira Pinto da Costa (coligação PPD/PSD-CDS/PP), 17 

Cezarina da Conceição Santinho Maurício (PS), Álvaro Cabral Prata Belo 18 

Ponto 1 -  Discussão e Votação da Proposta da 1.ª Revisão ao Orçamento 

e às Grandes Opções do Plano da Câmara Municipal de 

Gouveia do ano de 2016; 

Ponto 2 -  Discussão e Votação da Proposta de Pedido de Autorização 

para a Contratação de Empréstimo de Médio e Longo Prazo 

para Financiamento de Despesas de Investimento; 

Ponto 3 -  Discussão e Votação da Proposta de Pedido de Autorização 

Prévia da Assembleia Municipal para as Despesas a Financiar 

pelo Empréstimo; 

Ponto 4 -  Discussão e Votação da Proposta de Atribuição de Despesas de 

Representação ao Pessoal dirigente da Câmara Municipal de 

Gouveia; 

Ponto 5 -  Apresentação e Análise do Relatório Anual de Atividades de 

2015 da CPCJ de Gouveia; 

Ponto 6 -  Designação de um membro para a Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Gouveia, por parte da Assembleia 

Municipal; 

Ponto 7 -  Eleição do Representante das Juntas de Freguesia no Núcleo 

Executivo do Conselho Local de Ação Social; 

Ponto 8 -  Informações das Atividades do Senhor Presidente e Situação 

Financeira a 15/02/2016. 
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(coligação PPD/PSD-CDS/PP), Ana Mónica Silva Ferreira (PS), António José 19 

Ferreira Machado (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Fernando Manuel Pinto 20 

Santos (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Pedro José Maltez Amaral (PS), 21 

Eduardo Manuel Pinto Bernardo (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Ana Paula 22 

Alves Morgado Mendes (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Joana Mota Silva 23 

(PS), Arminda Isabel Carvalho do Nascimento Rebelo (coligação PPD/PSD-24 

CDS/PP), Maria Açucena Mendes Carmo (CDU), Rui Manuel de Jesus 25 

Gonçalves (PS), José Manuel Mendes de Oliveira (coligação PPD/PSD-26 

CDS/PP), Fernando António Figueiredo Silva (PS), Sérgio Miguel Almeida 27 

Dias Cipriano (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Ana Paula Casegas Pardal 28 

Duarte Freitas (PS), César dos Santos Lopes (substituto legal do Presidente da 29 

União das Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra), António Miguel 30 

Antunes Ferreira (Presidente da Junta de Freguesia de Cativelos), Maria 31 

Elisabete Almeida Lopes Guerrinha (Presidente da União das Freguesias de 32 

Figueiró e Freixo da Serra), Fernando Manuel Carmo Henriques (Presidente 33 

da Junta de Freguesia de Folgosinho), João José Amaro (Presidente da 34 

Freguesia de Gouveia), Salvador da Cruz Dias (Presidente da União das 35 

Freguesias de Melo e Nabais), Mário Alberto dos Santos Almeida (Presidente 36 

da União das Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó), António José 37 

Direito Saraiva (Presidente da Junta de Freguesia de Nespereira), Vítor 38 

Manuel dos Santos Quaresma (Presidente da Junta de Freguesia de Paços da 39 

Serra), Alfredo Ramos Rodrigues (Presidente da Junta de Freguesia de 40 

Ribamondego), Gonçalo Luís Chouzal do Nascimento (Presidente da União 41 

das Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos), Glória Cardoso Lourenço 42 

(Presidente da Junta de Freguesia de São Paio), Avelino Zacarias Sequeira 43 

Tente (substituto legal da Presidente da Junta de Freguesia de Vila Cortês da 44 

Serra), Carlos Manuel Santinho Pacheco (Presidente da Junta de Freguesia de 45 

Vila Franca da Serra) e Marco António Marvão Martins (Presidente da Junta 46 

de Freguesia de Vila Nova de Tazem).----------------------------------------------- 47 

------- Solicitaram os membros da Assembleia Armindo Correia Bezerra (PS), 48 

Carla Sofia Garrido Amaral (coligação PPD/PSD-CDS/PP) e Carlos Alberto 49 

Nabais da Cunha (CDU), nos termos do n.º 1 do artigo 78.º da Lei n.º 169/99, 50 

de 18 de Setembro, com a redação introduzida pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de 51 

Janeiro, a respetiva substituição, cabendo a mesma a Ana Mónica Silva 52 

Ferreira (PS), Fernando Manuel Pinto Santos (coligação PPD/PSD-CDS/PP) e 53 

Maria Açucena Mendes Carmo (CDU), ao abrigo do art.º 79.º do citado 54 

diploma legal.----------------------------------------------------------------------------- 55 

------- Foi o Senhor Presidente da União de Freguesias de Aldeias e 56 

Mangualde da Serra e a Senhora Presidente da Junta de Freguesia de Vila 57 
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Cortês da Serra, representados pelos respetivos substitutos legais por eles 58 

designados, nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 18.º da Lei n.º 75/2013, 59 

de 12 de setembro.----------------------------------------------------------------------- 60 

------- Verificam-se, portanto, as faltas da Senhora Deputada Ana Cristina 61 

Dias Oliveira (PS) e do Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Arcozelo 62 

da Serra.----------------------------------------------------------------------------------- 63 

I – PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 64 

------- Considerando que a Assembleia reunia o número legal suficiente para 65 

deliberar, o Senhor Presidente da Mesa declarou aberta a sessão.---------------- 66 

------- Começou por referir que aquela seria a 1.ª sessão que se realizava sem 67 

a presença da 1.ª Secretária da Mesa. Pese embora o facto das várias bancadas 68 

terem intenção de se manifestar, pretende a Mesa colocar à consideração deste 69 

órgão a aprovação do Voto de Pesar pelo falecimento da 1.ª Secretária da 70 

Mesa Ângela Maria Abreu Mendes da Silva:---------------------------------------- 71 

“VOTO DE PESAR 72 

Ângela Maria Abreu Mendes da Silva 73 

Ângela Maria Abreu Mendes da Silva foi publicamente reconhecida como 74 

uma munícipe exemplar, nomeadamente pelas suas intervenções ao nível 75 

social, cultural e educativo.------------------------------------------------------------ 76 

Intransigente nas suas convicções era, porém, uma cidadã dialogante e com 77 

um elevado espírito de equipa.--------------------------------------------------------- 78 

Sempre disponível para participar ativamente na vida coletiva da 79 

comunidade, muitas vezes em detrimento da sua vida pessoal, Ângela Silva 80 

soube, como ninguém, marcar presença nos momentos cruciais da vida 81 

gouveense.-------------------------------------------------------------------------------- 82 

Foi eleita deputada municipal, cargo que exerceu com a dignidade que o 83 

mesmo conferia, destacando-se, também aí, como um exemplo de 84 

participação e respeito democrático.------------------------------------------------- 85 

A comunidade gouveense reconheceu ainda as suas qualidades humanas 86 

excecionais e a generosidade com que se entregava à causa pública.----------- 87 

Proponho que a Assembleia Municipal de Gouveia exprima o seu profundo 88 

pesar pelo falecimento desta gouveense, aprovando um voto de pesar.”-------- 89 

Acrescentou dizendo que a Ângela vivia a vida por inteiro e gostaria de 90 

terminar com uma frase do escritor Vergílio Ferreira: “Tudo se pode 91 

aprender, exceto a morte. Porque só se aprende o que já está em nós. E a 92 

morte não está.”------------------------------------------------------------------------- 93 

------- Colocado à votação o Voto de Pesar pelo falecimento da 1.ª Secretária 94 

da Mesa, Ângela Maria Abreu Mendes da Silva, foi o mesmo aprovado, por 95 

unanimidade.----------------------------------------------------------------------------- 96 
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------- De seguida, o Senhor Presidente da Mesa apresentou um Voto de Pesar 97 

pelo falecimento do Senhor António José da Costa Simões, pois embora seja 98 

um órgão deliberativo não podem estar indiferentes ao que se passa no órgão 99 

executivo:--------------------------------------------------------------------------------- 100 

“VOTO DE PESAR 101 

António José da Costa Simões 102 

António José da Costa Simões, distinguiu-se desde sempre, como um 103 

funcionário exemplar deste Município. Distinto no trato com colegas e 104 

munícipes, fator que lhe angariou justas simpatias.-------------------------------- 105 

Pessoa merecedora do maior respeito por parte de todos os que com ele 106 

lidaram. Um profissional, que soube cumprir irrepreensivelmente as funções 107 

que lhe estavam destinadas, contribuindo de forma exemplar para a boa 108 

imagem do Município.------------------------------------------------------------------- 109 

Na vida pública, destacou-se pelo compromisso de cidadão obstinado, 110 

participando ativamente em várias colectividades do concelho.------------------ 111 

Teve ainda uma intervenção política pautada pelo interesse público, tendo 112 

sido eleito em diferentes atos eleitorais, membro da Assembleia de Freguesia. 113 

Proponho que a Assembleia Municipal de Gouveia exprima o seu profundo 114 

pesar pelo falecimento deste gouveense, aprovando um voto de pesar.”-------- 115 

Propôs ainda um minuto de silêncio em sua memória.----------------------------- 116 

------- Colocado à votação o Voto de Pesar pelo falecimento do Senhor 117 

António José da Costa Simões, foi o mesmo aprovado, por unanimidade.------ 118 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 119 

referindo que o falecimento da 1.ª Secretária da Mesa vai originar uma 120 

alteração da composição da mesma. Nessa medida, solicitou um pedido de 121 

esclarecimento à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 122 

Centro uma vez que, quer o Regimento deste Órgão, quer a Lei, são omissos 123 

nos termos como se procede a essa transição.---------------------------------------- 124 

Uma vez que o referido parecer não foi rececionado até à presente data e 125 

como tem algumas dúvidas quanto ao procedimento a adotar, isto é, se é 126 

necessário realizar uma nova eleição apenas para o novo membro ou se pode 127 

haver substituição, pontualmente. Nessa medida, já dialogou com os líderes 128 

de bancada, tendo sido consensual aguardar pelo parecer jurídico.--------------- 129 

Deste modo, solicitou que se continue a proceder do mesmo modo, chamando 130 

um membro da Assembleia para colmatar a vaga ocorrida na Mesa, tendo 131 

convocado para o efeito a Senhora Deputada Ana Paula Morgado (coligação 132 

PPD-PSD/CDS-PP).--------------------------------------------------------------------- 133 
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Referiu ainda que de acordo com o n.º 1 do art.º 47.º da Lei n.º 169/99, de 18 134 

de Setembro, o coerente seria que o substituto fosse o novo titular do cargo, 135 

no entanto, é sua intenção aguardar pelo parecer da CCDRC.--------------------- 136 

Entretanto os serviços da Assembleia, na sequência da vaga ocorrida neste 137 

órgão, desencadearam os respetivos procedimentos para o seu preenchimento, 138 

tendo sido aceite pela eleita Ana Isabel Martins Cardoso (coligação 139 

PPD/PSD-CDS/PP), a qual foi convocada para o ato de posse. No entanto, por 140 

motivos de saúde, pelo facto de se encontrar de baixa médica, não lhe é 141 

possível tomar posse na presente data, pelo que se coloca à apreciação deste 142 

Órgão a justificação da falta da referida eleita local.-------------------------------- 143 

Deste modo, delibera a Assembleia Municipal, por unanimidade, considerar 144 

justificada a falta comunicada ao Ato de Tomada de Posse, nos termos do n.º 145 

7 do art.º art.º 76.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, com a redação 146 

introduzida pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, em conjugação com o n.º 147 

4 do art.º 14.º do Regimento da Assembleia.----------------------------------------- 148 

------- Para cumprimento do n.º 1 do art.º 3.º da Lei n.º 29/87, de 30 de junho 149 

(Estatuto dos Eleitos Locais), o Senhor Presidente da Mesa informou este 150 

Órgão de que o Senhor Vereador em regime de permanência Jorge Abrantes 151 

Cardoso Ferreira, comunicou que, à data da sua tomada de posse, para além 152 

do cargo autárquico, desempenha as seguintes atividades de exercício 153 

continuado:-------------------------------------------------------------------------------- 154 

- Membro da Comissão de Auditoria Financeira da Comissão Política 155 

Distrital PSD/Guarda – cargo não remunerado;------------------------------------- 156 

- Vice Presidente da Direção da Sociedade Musical Gouveense Pedro Botto 157 

Machado – cargo não remunerado;---------------------------------------------------- 158 

- Secretário da Direção da Federação de Bandas do Distrito da Guarda – cargo 159 

não remunerado;------------------------------------------------------------------------- 160 

- Secretário da Direção da Associação dos Antigos Alunos da Escola 161 

Apostólica de Cristo-Rei, de Gouveia – cargo não remunerado;------------------ 162 

- Secretário da Direção da AssociaSãoJulião, de Gouveia – cargo não 163 

remunerado;------------------------------------------------------------------------------- 164 

- Relator do Conselho Fiscal da Associação Jovens para a Solidariedade – 165 

cargo não remunerado.------------------------------------------------------------------ 166 

------- De seguida, o Senhor Presidente da Assembleia saudou a nova Chefe 167 

da Divisão de Finanças, Património e Aprovisionamento, Dra. Vera Mota, que 168 

pela primeira vez está presente numa reunião deste órgão, desejando-lhe um 169 

profícuo trabalho em prol de Gouveia, dos seus munícipes e também dos 170 

órgãos autárquicos deste concelho. Transmitiu-lhe que poderá contar sempre 171 
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que desejar com a disponibilidade, colaboração e participação da Mesa da 172 

Assembleia, em particular e, em geral, da Assembleia Municipal de Gouveia.  173 

------- Informou ainda o Órgão de que o Senhor Presidente da Câmara, por 174 

motivos de saúde, não iria estar presente na sessão, sendo substituído pelo 175 

Senhor Vice Presidente Joaquim Lourenço.------------------------------------------ 176 

a) Apreciação e votação da Ata da Sessão Ordinária da Assembleia 177 

Municipal de 17 de dezembro de 2015 178 

------- O Senhor Presidente da Mesa colocou à votação a Ata da Sessão 179 

ordinária da Assembleia Municipal de 17 de dezembro de 2015 que, após a 180 

introdução de uma correção solicitada pelos membros da Assembleia António 181 

Machado (coligação PPD/PSD-CDS/PP) e Maria Açucena Mendes (CDU), 182 

foi a mesma aprovada, por maioria, com as abstenções dos membros da 183 

Assembleia Laura Maria da Rocha Oliveira Pinto da Costa (coligação 184 

PPD/PSD-CDS/PP), Eduardo Manuel Pinto Bernardo (coligação PPD/PSD-185 

CDS/PP), Ana Paula Alves Morgado Mendes (coligação PPD/PSD-CDS/PP), 186 

Joana Mota da Silva (PS), Rui Manuel de Jesus Gonçalves (PS), Presidente da 187 

Junta de Freguesia de Folgosinho e substituto legal do Presidente da União de 188 

Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra, por não terem estado presentes 189 

na respetiva reunião.--------------------------------------------------------------------- 190 

b) Informações e leitura resumida do Expediente 191 

------- O 1.º Secretário da Mesa, em substituição, José Manuel Mendes de 192 

Oliveira (coligação PPD/PSD-CDS/PP), deu conta da correspondência 193 

recebida, desde a efetivação da última reunião da Assembleia Municipal e que 194 

a seguir se discrimina: ------------------------------------------------------------------ 195 

i) Presidente da Junta de Freguesia de Folgosinho:- Justificação de 196 

falta à sessão ordinária de 17 de dezembro de 2015; 197 

ii) Tribunal de Contas:- Vem dar conhecimento da Homologação da 198 

Conta relativa ao Exercício de 2011, solicitando que as Recomendações 199 

sejam transmitidas a todos os grupos políticos com representação neste 200 

órgão; 201 

iii) Escola Velha – Teatro de Gouveia:- Envio de convite para assistir 202 

ao debate “O Interior: Paraíso de Férias ou Inferno para Trabalhar?”, 203 

que se realizou no passado dia 29 de janeiro; 204 

iv) António José Santinho Pacheco, Deputado do Grupo 205 

Parlamentar do Partido Socialista:- Informa que diligenciou junto do 206 

Senhor Presidente da Assembleia da República no sentido de 207 

receberem naquele Órgão as Exposições organizadas pelo Município de 208 

Gouveia sobre Fernão Botto Machado”; 209 



 
 

A S S E M B L E I A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A   
  

 7 

v) Gabinete de Educação do Município de Gouveia:- Envio da 210 

Ordem de trabalhos e respectiva documentação para a reunião do 211 

Conselho Municipal de Educação que se realizou no passado dia 2 de 212 

fevereiro; 213 

vi) Francisco José Pais da Silva:- Pedido de audiência com o Senhor 214 

Presidente da Assembleia Municipal; 215 

vii) Presidente da Câmara Municipal de Gouveia:- Envio, para 216 

conhecimento do Órgão Deliberativo, do Relatório Anual de Execução 217 

do Programa de Apoio à Economia Local (PAEL) e 3.ª Reanálise do 218 

referido Programa;  219 

viii) Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Melo:- 220 

Envio de convite para estar presente nas comemorações do 80.º 221 

Aniversário desta Instituição, que terá lugar no dia 28 de fevereiro; 222 

ix) Ana Isabel Martins Cardoso:- Vem manifestar a sua 223 

disponibilidade para tomar posse como membro da Assembleia 224 

Municipal de Gouveia; 225 

x) Presidente da Câmara Municipal de Gouveia:- Vem indicar as 226 

propostas da Câmara Municipal para a ordem de trabalhos da sessão da 227 

Assembleia Municipal de 29 de fevereiro; 228 

xi) Luís de Castro Salvador:- Solicita a emissão de declaração em 229 

relação ao tempo de serviço como membro da Assembleia Municipal 230 

de Gouveia. 231 

xii) Junta de Freguesia de São Paio:- Envio de convite para estar 232 

presente no 7.º Festival do Requeijão, que se realiza no dia 28 de 233 

fevereiro; 234 

xiii) Vereador da Câmara Municipal de Gouveia, Jorge Abrantes 235 

Cardoso Ferreira:- Comunica nos termos do n.º 1 do art.º 3.º da Lei 236 

n.º 29/87, de 30 de junho, o exercício continuado de outras actividades. 237 

c) Inscrição de membros da Assembleia que pretendam intervir 238 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Vila 239 

Nova de Tazem procedendo à leitura da seguinte declaração:--------------------- 240 

“Permita-me que na pessoa de V/Exª cumprimente todos os presentes, em 241 

especial os meus colegas presidentes de junta, porque é em meu nome 242 

enquanto presidente que hoje falo, mas acredito que alguns deles se irão 243 

rever naquilo que a seguir vou expressar.-------------------------------------------- 244 

Todos nós fomos eleitos, por vontade do povo, para liderar as nossas 245 

freguesias, e é lá que cada um de nós trabalha dedicadamente para tornar 246 

cada vez melhores as nossas terras.--------------------------------------------------- 247 



 
 

A S S E M B L E I A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A   
  

 8 

No entanto, sei que muitas vezes, nós presidentes de junta, temos sido 248 

acusados de nesta assembleia entrarmos mudos e sairmos calados e de não 249 

defendermos os interesses das nossas freguesias.----------------------------------- 250 

Pela parte que me toca, e agora falo exclusivamente por mim, entendo que 251 

não é aqui o sítio indicado para sistematicamente vir reivindicar o que quer 252 

que seja para Vila Nova de Tazem.---------------------------------------------------- 253 

Estávamos mal se nós, presidentes de junta, apenas aproveitássemos esta 254 

escassa oportunidade, para puxar algo para as nossas terras.------------------- 255 

Na minha opinião, não é por virmos aqui de 3 em 3 meses, durante 4 ou 5 256 

horas debitar uns textos encomendados, que vamos conseguir mudar o 257 

mundo. O nosso mundo.----------------------------------------------------------------- 258 

Para alguns, o ego fica cheio por poderem vir aqui usar da palavra, para 259 

ficar registado em ata para memória futura, para mostrar aos outros e dizer 260 

que fui eu que fiz, fui eu que disse, e às vezes até partilhar nas redes sociais 261 

as intervenções para ficarmos bem na fotografia. Sinceramente ser membro 262 

da assembleia e especialmente presidente da junta é muito mais do que isso. 263 

O Senhor Presidente e os Senhores Vereadores sabem bem as vezes que eu 264 

percorro os corredores desta Câmara, os telefonemas que faço, os ofícios que 265 

envio, com propostas, com reclamações e com sugestões de melhoria da 266 

qualidade de vida das pessoas que me elegeram a mim mas que também os 267 

elegeram a eles.-------------------------------------------------------------------------- 268 

Mas já que eu não sou assim tão interventivo aqui, como alguns gostariam 269 

que eu fosse, e como não sei qual vai ser a próxima vez que me vai apetecer 270 

usar da palavra, vou aproveitar a oportunidade e trazer aqui um outro 271 

assunto, e até em jeito de profecia para aquilo que poderá ser o mote de uma 272 

ou outra intervenção aqui esta noite. Tem a ver com a forma surpreendente 273 

como os assuntos agora são tratados. Parece que agora o topo da hierarquia 274 

das comunicações está assente nas redes sociais. Começa-se por lançar 275 

artigos de opinião, com textos encomendados, no facebook para incendiar e 276 

ver qual a recetividade das pessoas. Depois disso, faz-se um copy paste e 277 

envia-se uma carta para o Presidente da Junta e para o Sr.Presidente da 278 

Câmara.----------------------------------------------------------------------------------- 279 

É isto que me deixa surpreendido. A forma leviana como se fazem as 280 

comunicações.---------------------------------------------------------------------------- 281 

Para os menos atentos, tudo isto tem a ver com o tema “Casa Mortuária de 282 

Vila Nova de Tazem”. Um projeto que faz parte do caderno de encargos da 283 

minha candidatura e da candidatura do Sr.Presidente da Câmara Municipal, 284 

como ambos muito bem sabemos.----------------------------------------------------- 285 
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E todos os vilanovenses sabem que este é um equipamento de que a freguesia 286 

carece. E somos abordados na rua pelas pessoas que nos perguntam: “Para 287 

quando? Ou se é mais uma promessa para ficar na gaveta como em mandatos 288 

anteriores?”------------------------------------------------------------------------------ 289 

As atuais capelas onde são feitos os velórios não têm o mínimo de condições 290 

condignas para acolher as famílias num momento tão difícil.-------------------- 291 

E como todos nós sabemos, Vila Nova de Tazem, está cheio de edifícios 292 

encerrados, e alguns deles até devolutos.-------------------------------------------- 293 

Não nos podemos dar ao luxo sequer de pensar em construir mais uma obra 294 

do império, mais um edifício novo e de raiz. Então, vamos parar para pensar, 295 

e de uma vez por todas encerrar o capítulo da especulação sobre onde deve 296 

ou não deve ser instalado este equipamento.---------------------------------------- 297 

Temos pelo menos 3 edifícios encerrados à espera de serem novamente 298 

reutilizados. As antigas escolas velhas, a cantina escolar e a pré-primária de 299 

Vila Nova de Tazem. Em todos eles, a Junta de Freguesia e o Município estão 300 

há algum tempo em estreita articulação, para no menor período de tempo 301 

lhes dar novo uso.------------------------------------------------------------------------ 302 

É nosso dever recuperar, revitalizar, reinventar, reutilizar e, em alguns dos 303 

casos, por que não, criar novas centralidades, como poderá ser o caso das 304 

escolas velhas.---------------------------------------------------------------------------- 305 

Para os 3 edifícios, temos 3 projetos, todos eles diferentes, todos eles em 306 

áreas distintas.--------------------------------------------------------------------------- 307 

E, salvo algumas opiniões, vozes dissonantes que gostariam eventualmente de 308 

poder ser os donos disto tudo, os Vilanovenses aceitam e acolhem de bom 309 

grado a ideia de reutilizar este último edifício para acolher a casa mortuária. 310 

Sinceramente já não há paciência para tanto fait divers de que foi para as 311 

crianças, agora é para os mortos e que não se pode fazer, porque vai 312 

interferir com outros equipamentos, e que podia ser para isto ou para 313 

aquilo....----------------------------------------------------------------------------------- 314 

Vamos, de uma vez por todas, parar e assumir que Vila Nova de Tazem 315 

necessita muito, de um sítio condigno e confortável para situações que só 316 

quem as vive pode dizer se é necessário ou não, e se as atuais capelas têm ou 317 

não têm condições.----------------------------------------------------------------------- 318 

E a resposta é: não! Definitivamente as capelas não têm quaisquer 319 

condições.--------------------------------------------------------------------------------- 320 

Não sou eu que o digo. São os Vilanovenses.---------------------------------------- 321 

E por este motivo, a Junta de Freguesia, tem o dever e a obrigação de 322 

cumprir com aquilo que em 2013 prometeu às pessoas que em nós confiaram. 323 

Ponto final.-------------------------------------------------------------------------------- 324 
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Antes de terminar Sr.Presidente, deixe-me só citar uma frase que me suscitou 325 

bastante curiosidade nesse tal texto erudito e lírico e que afinal de contas vi 326 

que este não era com toda a certeza dirigido nem a mim, nem a ninguém do 327 

meu executivo.---------------------------------------------------------------------------- 328 

E passo a citar:--------------------------------------------------------------------------- 329 

“TTeemmooss  qquuee  aappoossttaarr  nnaa  vviiddaa  ee  lluuttaarr  ccoonnttrraa  aa  mmoorrttee  nnaa  nnoossssaa  tteerrrraa..  NNããoo  nnooss  330 

ppooddeemmooss  rreessiiggnnaarr  sseennddoo  mmaaiiss  uunnss  ccoovveeiirrooss  ddoo  iinntteerriioorr..””----------------------------------------------------  331 

Fiquei satisfeito ao ler porque, na parte que me toca, deixem-me que vos 332 

diga, tenho 36 anos, sou casado, tenho um filho com 7anos e um com 4 anos, 333 

pelo que não me sinto de forma alguma um coveiro da minha terra, antes 334 

pelo contrário.---------------------------------------------------------------------------- 335 

Ao inverso de outros, eu já contribui para que as escolas não encerrassem. Já 336 

contribui e continuo a contribuir para descansar aqueles que estão 337 

preocupados com a baixa taxa de natalidade na minha freguesia.--------------- 338 

E compensar a média daqueles que na minha terra atiram pedras quando têm 339 

telhados de vidro. Se tudo correr bem, em Setembro irei prosseguir com o 340 

meu contributo para que as nossas escolas continuem a ter crianças a 341 

aprender e a correr nos recreios, evitando desta forma que elas encerrem.---- 342 

O interior, que muitos apelidam de pobre, envelhecido e sem futuro para nós 343 

e para as próximas gerações, é o meu interior e é o interior de todos nós 344 

presentes nesta sala.--------------------------------------------------------------------- 345 

Cabe-nos a nós promover a mudança e cabe-nos a nós assumir a nossa 346 

responsabilidade de cidadãos ativos em vez de responsabilizarmos os mesmos 347 

de sempre.--------------------------------------------------------------------------------- 348 

Dizer que tudo o que de mau acontece neste nosso interior é culpa do laxismo 349 

da classe política e é culpa dos erros dos nossos governantes locais já está 350 

fora de moda, está desajustado.-------------------------------------------------------- 351 

Por último, antes de terminar e já que as redes sociais agora estão na moda, 352 

e onde se pode escrever tudo o que nos vêm à cabeça, deixo aqui algo que li e 353 

que ao contrário de outros textos este sim me parece bem mais interessante. 354 

E passo a citar: ““SSeerrááss  eessccrraavvoo  ddoo  qquuee  ooss  oouuttrrooss  ppeennssaamm,,  oouu  sseerrááss  lliivvrree  ppeelloo  355 

qquuee  ppeennssaass,,  sseenntteess  ee  ffaazzeess??”” Fim de citação----------------------------------------- 356 

Naquilo que a mim me diz respeito, serei sempre livre para fazer aquilo que a 357 

minha consciência dita, e assumirei sempre as responsabilidade pelas minhas 358 

decisões.----------------------------------------------------------------------------------- 359 

Muito obrigado.”------------------------------------------------------------------------ 360 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia 361 

referindo que também era intenção da Bancada do Partido Socialista 362 

apresentar um Voto de Pesar pelo falecimento do Senhor António José da 363 
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Costa Simões o qual ficou um pouco prejudicado pela apresentação do Voto 364 

de Pesar por parte da Mesa e do subsequente minuto de silêncio que fizeram. 365 

Deste modo, em nome da bancada do Partido Socialista, deixa registado em 366 

Ata uma Evocação em relação ao falecimento de António José da Costa 367 

Simões:------------------------------------------------------------------------------------ 368 

“António José da Costa Simões, um gouveeense exemplar, um cidadão 369 

empenhado, um Homem bom, um Amigo 370 

Foi com profunda dor e consternação que nos confrontámos no passado dia 371 

14 de fevereiro com o falecimento de um gouveense exemplar, um cidadão 372 

empenhado, um Homem bom, um camarada e um amigo. Referimo-nos a 373 

António José da Costa Simões.--------------------------------------------------------- 374 

O Costa Simões tinha 59 anos, era membro da Assembleia de Freguesia de 375 

Gouveia. Enquanto autarca de Freguesia, também havia sido membro nos 376 

dois últimos mandatos da Assembleia da agregada Freguesia de São Julião. 377 

Cidadão interessado nas coisas e nas causas da sua terra, esteve desde 378 

sempre ligado ao movimento associativo de Gouveia. Uma postura que desde 379 

sempre evidenciou desde os tempos de estudante, enquanto dirigente 380 

estudantil, promotor e entusiasta de diversos grupos informais, 381 

dinamizadores de muitas e diversas iniciativas de caráter cultural, desportivo 382 

e recreativo.------------------------------------------------------------------------------- 383 

Foi assim desde sempre até aos nossos dias. Foi um dos pioneiros na 384 

fundação e dinamização da Rádio Antena Livre de Gouveia. Era Presidente 385 

da Direção da Cooperativa da Radio Difusão Local desde há mais de duas 386 

décadas. Era ainda atualmente dirigente do Núcleo de Desporto e Cultura de 387 

Gouveia, depois de ter passado por várias coletividades e associações 388 

gouveenses, nomeadamente, o Clube Desportivo de Gouveia e a Banda Pedro 389 

Botto Machado.-------------------------------------------------------------------------- 390 

Funcionário da Câmara Municipal de Gouveia, com cerca de 30 anos de 391 

serviço exemplar, Costa Simões era por todos considerado e bastante 392 

estimado por todos quantos tiveram a oportunidade de com ele privar.--------- 393 

Gouveia, a nossa comunidade, perdeu um cidadão exemplar. Gouveia ficou 394 

mais pobre.-------------------------------------------------------------------------------- 395 

Na triste circunstância do seu falecimento, a Assembleia Municipal de 396 

Gouveia manifesta o seu profundo pesar pelo desaparecimento de um Homem 397 

bom, com trabalho por todos reconhecido em prol da nossa terra e das suas 398 

gentes.”------------------------------------------------------------------------------------ 399 

De seguida questionou o Senhor Vice Presidente acerca do assunto do terreno 400 

do Intermarché, isto é, se desde a efetivação da última sessão houve algum 401 

desenvolvimento deste caso, nomeadamente, alguma diligência no sentido de 402 
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obstar àquele “triste espetáculo” que lhes é dado a observar pela colocação da 403 

vedação e pela confusão que tem havido em termos visuais, estéticos e 404 

urbanos com o proprietário dos terrenos a circundar e a cercar todo o espaço e 405 

a impedir a circulação num caminho público que, de modo inopinado, foi 406 

desafetado do serviço público para integrar um acordo negocial.-----------------  407 

No que diz respeito àquelas que muitas vezes denominou como obras 408 

estruturantes para Gouveia, as cinco principais obras que consideraria de 409 

extrema importância para o mandato, pensa que em relação a duas delas há a 410 

intenção da sua execução, referindo-se, concretamente, ao Recinto da Cerca e 411 

à construção do Campo Sintético de Gouveia, pelo menos são duas obras que 412 

se encontram expressas no Plano Plurianual de Investimentos. Porém, há 413 

preocupações que continuam na ordem do dia, que manifesta desde sempre e 414 

continua a manifestar e que dizem respeito ao Mercado Municipal, ao Plano 415 

de Salvaguarda da Ribeira de Gouveia. Quando se fala neste Plano fala-se 416 

consequentemente no aproveitamento do Pavilhão dos Bellinos, pois depois 417 

da “trapalhada” que foi a Parceria Público Privada, até ao momento, nada 418 

mais foi feito. Os edifícios que em tempos estiveram destinados à Pousada da 419 

Juventude continuam a degradar-se e continuam a ser um “escarro” 420 

urbanístico num dos sítios mais belos da nossa cidade.---------------------------- 421 

Portanto, em relação a estes edifícios que faziam parte do património dos 422 

Bellinos, questionou se há ou não intenção do seu aproveitamento, se é para a 423 

Pousada da Juventude ou outra finalidade, bem como o pavilhão se é para 424 

pavilhão multiusos. Pensa que o recurso aos Fundos Comunitários tem sido as 425 

“costas largas” que vai servindo para muita justificação e sempre que 426 

questionam sobre o ponto de situação de determinada obra ou outro tipo de 427 

investimento, a resposta invariavelmente é sempre a mesma: “não há Fundos 428 

Comunitários, temos a intenção, temos o projeto, o programa, vamos 429 

candidatar.” É de opinião de que não se pode estar sempre a usar a 430 

justificação da candidatura aos Fundos Comunitários e ser esta uma desculpa 431 

recorrente para este tipo de situações.------------------------------------------------- 432 

Assim, pretendia ser informado se, em relação aos casos que referiu, existe ou 433 

não desenvolvimento, se foi feita alguma candidatura seja no âmbito da CIM 434 

ou por iniciativa própria do Município.----------------------------------------------- 435 

Informou ainda a Assembleia Municipal de que esteve presente na última 436 

reunião pública da Câmara Municipal, onde teve a oportunidade de apresentar 437 

uma série de temas relacionados com a freguesia. Em relação a um desses 438 

assuntos, pretendia saber se é intenção da Câmara avançar ou não com a 439 

sugestão de criação de uma Comissão Municipal de Segurança Rodoviária 440 

que, de forma integrada, organizada, global, olhando para o todo concelhio, 441 
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consiga fazer o levantamento das situações e sinalização de “pontos negros”, 442 

que de alguma forma permitam a intervenção do Município para minorar as 443 

questões da segurança rodoviária e maior segurança para os peões no que diz 444 

respeito à intervenção nas vias ou sinalização vertical ou horizontal. É ou não 445 

intenção da Câmara Municipal dar seguimento a esta sugestão.------------------ 446 

Por último, dirigindo-se ao Senhor Presidente da Assembleia, referiu que 447 

estão no decurso do ano em que se comemoram os 40 anos das primeiras 448 

eleições do Poder Local Democrático. Tendo sido aprovada a constituição de 449 

uma comissão local no âmbito destas comemorações, questionou o Senhor 450 

Presidente da Mesa se já havia tomado alguma diligência nesse sentido, pois 451 

estão prestes a entrar no mês de março, rapidamente chega o dia 12 de 452 

dezembro, dia em que se assinala essa data feliz que aos autarcas de freguesia 453 

os regozija e enche de muito orgulho.------------------------------------------------- 454 

Por último, na qualidade de Dirigente da ANAFRE, à semelhança dos 455 

Senhores Presidentes das Juntas de Freguesia de Vila Franca da Serra e Vila 456 

Nova de Tazem, reforçou neste Órgão o convite enviado aos Presidentes de 457 

Junta para estarem presentes nas comemorações distritais dos 40 Anos do 458 

Poder Local Democrático, que se iniciam no dia 4 de março, com a realização 459 

de uma 1.ª Conferência na Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço, na 460 

Guarda, com a presença do Dr. João Taborda da Gama.--------------------------- 461 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia referindo que é sua 462 

intenção, durante o mês de março, realizar a primeira reunião formal com os 463 

grupos parlamentares para as Comemorações dos 40 anos do Poder Local, que 464 

espera que sejam participadas pela própria Câmara, de modo a terem algum 465 

significado democrático e autárquico com peso.------------------------------------ 466 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia António Machado 467 

(coligação PPD-PSD/CDS-PP) procedendo à leitura da seguinte declaração 468 

alusiva ao escritor Vergílio Ferreira:-------------------------------------------------- 469 

“O centenário do nascimento de Vergílio Ferreira está a ser assinalado com 470 

grande dignidade pela Câmara Municipal de Gouveia.---------------------------- 471 

O conjunto de iniciativas já realizadas em 28, 29 e 30 de janeiro que integrou 472 

o lançamento da reedição das obras de Vergílio Ferreira pela Quetzal, uma 473 

visita de Francisco José Viegas à Escola Secundária de Gouveia, a reposição 474 

do Busto de Vergílio Ferreira na Praça de São Pedro e a inauguração da 475 

exposição “Vergílio Ferreira: os Caminhos da Escrita ou o Fascínio da 476 

Arte” e o Colóquio “Vergílio Ferreira: Evocação, Evocações”, o Monólogo 477 

“Em Memória ou a Vida Inteira dentro de mim” interpretado por Pompeu 478 

José e baseado no Romance “Até ao Fim” de Vergílio Ferreira, foram úteis 479 

para obrigar a atualidade a reapreciar e descobrir com renovado espanto a 480 
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multifacetada obra de um autor que se tornou referência fundamental na 481 

cultura portuguesa do Século XX.----------------------------------------------------- 482 

Sendo Vergílio Ferreira um dos maiores vultos da literatura e da cultura 483 

portuguesas e cujo pensamento importa imortalizar, pedia ao Senhor 484 

Presidente da Assembleia que na próxima sessão fosse aprovada uma Moção 485 

a enviar às entidades competentes solicitando a reintrodução da “Aparição”, 486 

Romance de Vergílio Ferreira mais conhecido, no programa de português do 487 

ensino secundário. Esta Moção devia ser elaborada por um grupo de 488 

trabalho desta Assembleia, que poderia integrar professores do Agrupamento 489 

de Escolas.-------------------------------------------------------------------------------- 490 

Ainda em relação ao centenário de Vergílio Ferreira enfatizar a grande 491 

cobertura jornalística destas comemorações. Há quanto tempo não passavam 492 

por Gouveia tantos jornais, revistas, rádios e televisões, mesmo sem a vinda 493 

do Senhor Ministro da Cultura, Dr. João Soares.”--------------------------------- 494 

De seguida, o Senhor Deputado abordou outro ponto relacionado com a 495 

candidatura dos “Casais de Folgosinho” a Património Imaterial da UNESCO: 496 

“O património cultural e natural faz parte dos bens inestimáveis e 497 

insubstituíveis de toda a humanidade. A perda por degradação ou 498 

desaparecimento destes bens preciosos constitui um empobrecimento do 499 

património de todos os povos do Mundo.--------------------------------------------- 500 

Por isso, quero aplaudir a decisão da Câmara Municipal de Gouveia ao 501 

elaborar a candidatura dos “Casais de Folgosinho” a Património Imaterial 502 

da Humanidade-UNESCO.------------------------------------------------------------- 503 

Seria uma honra termos um pedaço do nosso território com o estatuto de 504 

Património Mundial, mas também seria um estímulo à economia e um grande 505 

contributo para a mobilização das nossas gentes no sentido de gerar valor 506 

desse reconhecimento internacional.-------------------------------------------------- 507 

É uma iniciativa mais arrojada que a constituição do Geopark Serra da 508 

Estrela em parceria com o Instituto Politécnico da Guarda e um conjunto de 509 

municípios da Região. Mas, também, é uma iniciativa com grande potencial 510 

na medida em que a classificação do Geopark será importante para a 511 

afirmação da Marca Serra da Estrela, um factor chave para o 512 

desenvolvimento sustentável e a consagração da Serra da Estrela como 513 

território de educação, ciência e cultura.”------------------------------------------- 514 

Também manifestou a mesma preocupação que a Vereação já expressou em 515 

reunião de Câmara, no que se refere à situação delicada das instalações do 516 

Centro de Saúde de Gouveia, como no que se refere aos seus recursos 517 

humanos. Assim, questionou o Senhor Vice Presidente, Presidente em 518 

exercício, o que é que já foi feito junto das entidades que tutelam o setor.------ 519 
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De seguida, em seu nome pessoal e em nome da Bancada da coligação 520 

PPD/PSD-CDS/PP, apresentou uma declaração sobre a recente eleição para a 521 

Presidência da República:--------------------------------------------------------------- 522 

“Em meu nome pessoal e em nome da Bancada da coligação PPD/PSD-523 

CDS/PP, felicitamos o Professor Marcelo Rebelo de Sousa pela sua eleição 524 

no dia 24 de janeiro último para Presidente da República Portuguesa. 525 

Desejamos-lhe os maiores êxitos no exercício de uma Presidência que vai ser 526 

muito exigente, porque Portugal vive um momento ainda difícil.----------------- 527 

É por isso muito importante que o Presidente da República utilize a sua 528 

magistratura não apenas para promover a convergência e consensos 529 

nacionais, mas também para a consolidação da imagem externa de Portugal 530 

e da confiança no nosso país.---------------------------------------------------------- 531 

Conhecemos a capacidade do Professor e por isso achamos que foi uma 532 

muito boa escolha aquela a que os portugueses por uma maioria clara 533 

quiseram dar-lhe logo na primeira volta das eleições presidenciais.------------ 534 

O Professor, no seu discurso na noite eleitoral, não dispensou uma referência 535 

ao Papa Francisco quando disse que iria olhar para os mais pobres, pelos 536 

que vivem na periferia das cidades. E nós somos um pouco esses. Por isso, 537 

Senhor Vice Presidente da Câmara, no momento oportuno, poderá lembrar-538 

lhe esta passagem para o fazer vir a Gouveia.”------------------------------------- 539 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Laura Costa (coligação 540 

PPD-PSD/CDS-PP) endereçando os parabéns à Câmara Municipal pelo 541 

recente apoio que concedeu aos produtores de vinho, queijo e doces que, neste 542 

momento, estão presentes na SISAB, em Lisboa. É efetivamente uma mais-543 

valia para os produtores, uma vez que este evento prevê aproximar os 544 

produtores de comerciantes a nível internacional. É um evento restrito apenas 545 

aos produtores convidados, onde também estão presentes mais de cem 546 

empresas internacionais que podem ficar interessadas em adquirir os produtos 547 

da região. Pelo feedback que teve de um produtor que se encontra presente, 548 

está a ser uma experiência gratificante, os contactos são muitos, logicamente 549 

que depois se verá se se efetivarão ou não encomendas, mas neste momento 550 

os contactos são bastantes. O apoio da Autarquia centrou-se quer no espaço, 551 

quer na disponibilidade do alojamento. Pensa que esta é uma mais-valia, 552 

porque tratando-se de uma região do interior, muitas vezes com dificuldades 553 

em captar pessoas de fora, nomeadamente, a nível internacional, para 554 

conhecer o que de bom se produz na região, será efetivamente importante 555 

levá-los mais longe e neste caso à 21.ª edição da SISAB.-------------------------- 556 

Questionou o executivo se este ano a VINAL vai ter ou não continuidade. Leu 557 

na Ata da última Assembleia que se iria realizar uma reunião com os 558 
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produtores durante o mês de janeiro para se começar a preparar o novo 559 

modelo da VINAL que tem vindo a sofrer algumas alterações e que 560 

provavelmente até são necessárias.---------------------------------------------------- 561 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia José Santos Mota (PS) 562 

começando por cumprimentar, quer pessoalmente, quer em nome da bancada 563 

do Partido Socialista, a Senhora Chefe de Divisão, Dra. Vera Mota fazendo 564 

votos para que se mantenha se não mais, pelo menos tantos anos quantos a 565 

sua antecessora.-------------------------------------------------------------------------- 566 

Em primeiro lugar pretendia saber como se encontra o diferendo 567 

Intermarché/Firma Fernando Oliveira Viegas/Câmara Municipal de Gouveia. 568 

Na última sessão da Assembleia o Senhor Presidente da Câmara referiu, e está 569 

em Ata, que iria ter uma reunião em meados de janeiro. Assim, pretendia 570 

saber que resultados houve dessa reunião e se concretamente o acesso ao 571 

Intermarché está resolvido. Se a alienação do caminho público está resolvida. 572 

Voltou a colocar uma questão que também fez ao Senhor Presidente da 573 

Câmara, e está em Ata, questionando novamente se tem fundamentação legal 574 

a inclusão do caminho público no Acordo Global realizado entre a Câmara 575 

Municipal de Gouveia e a firma Fernando Oliveira Viegas. Tem alguma 576 

fundamentação legal? – Perguntou.--------------------------------------------------- 577 

Foi referenciado pelo Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia o 578 

tema das Comemorações dos 40 anos do Poder Local Democrático. O Senhor 579 

Presidente da Assembleia também já fez referência ao mesmo, porém, 580 

pretendia acrescentar o seguinte: depois de alguns anos em que não 581 

celebraram o Feriado Nacional Dia 5 de Outubro, Data da Implantação da 582 

República, propôs que esta Comissão fosse também alargada a tratar do 583 

assunto relacionado com o hipotético programa comemorativo desta data. 584 

Pensa que a base da Comissão proposta pelo Senhor Presidente da 585 

Assembleia é um passo, no entanto, devia ser incluído um Presidente de 586 

Junta, neste caso, pessoalmente, considera que deveria ser o Senhor 587 

Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia, pelo facto de ser a maior 588 

Freguesia do concelho, sendo que depois a Comissão entenderia ou não se 589 

deve solicitar apoios externos para que a mesma possa trabalhar com alguma 590 

regularidade.------------------------------------------------------------------------------ 591 

Trata-se pois de um acrescente à proposta inicial do Senhor Presidente da 592 

Assembleia, para que esta Comissão trate também daquela data, solicitando 593 

ao Senhor Presidente da Mesa que colocasse à consideração da Assembleia, 594 

ultrapassando o estipulado no Regimento de não estar previamente agendada.- 595 

Relativamente ao Programa “Gouveia pelos Sentidos”, o Senhor Presidente da 596 

Câmara fez referência a este programa na última sessão, referindo que iria 597 
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haver notícias sobre o mesmo e que estaria tudo resolvido a partir de janeiro, 598 

pelo que questiona se o projeto já está em marcha.--------------------------------- 599 

Sobre a empresa Gouveinova, na última sessão, o Senhor Presidente da 600 

Câmara referiu que iria ser realizada uma Assembleia Geral, em janeiro, pelo 601 

que pergunta qual o ponto de situação desta empresa. Para quando a sua 602 

dissolução, que custos vai ter para o Município ou se eventualmente não vai 603 

ter custos nenhuns.----------------------------------------------------------------------- 604 

Sobre a Regeneração Urbana e o Mercado Municipal, o Senhor Presidente da 605 

Câmara também referiu, na última sessão, de que iria ter uma reunião em 606 

janeiro com a CCDRC, pelo que pretende ser informado acerca dos resultados 607 

dessa reunião.----------------------------------------------------------------------------- 608 

Acerca do cemitério de Gouveia, felizmente cuidamos dos vivos, mas os 609 

mortos também lhes devem merecer todo o respeito. O cemitério da cidade de 610 

Gouveia há muito que “faliu”. Estão de alguma forma a ser utilizados e 611 

aproveitados espaços que não deveriam ser. Julga que transitoriamente tudo 612 

se entende. Deste modo, perguntou ao Senhor Vice Presidente qual é a 613 

estratégia para Gouveia do ponto de vista de deixar os nossos sossegar por 614 

mais alguns séculos, pois aquele espaço está superlotado. Tem que haver uma 615 

solução seja qual for pois, a curto prazo, não podemos dar sepultura a mais 616 

ninguém.---------------------------------------------------------------------------------- 617 

Questionou acerca da assinatura do Protocolo de Constituição de Rede de 618 

Territórios do Alto Mondego. É bom que esta Assembleia tenha 619 

conhecimento, pois não tiveram, aquilo que sabem é através dos jornais e 620 

seria importante que dessem conta a este Órgão de que se trata este protocolo. 621 

De alguma forma também tem curiosidade em saber por que razão se assinou 622 

com concelhos longínquos e, por qualquer motivo ou razão, Seia e Celorico 623 

foram excluídos, ou então, auto-excluiram-se. Alguma razão deve existir, a 624 

não ser que Seia deixe de estar no Alto Mondego, no entanto, considera que 625 

não deverão ser excluídas terras que estão dentro do Parque Natural Serra da 626 

Estrela. Julga que é um erro estratégico, mas deve haver alguma explicação.-- 627 

Em relação ao “Geopark Serra da Estrela”, também é recomendável que esta 628 

Assembleia tenha conhecimento, pois vai ter que se pronunciar sobre os seus 629 

Estatutos. Dado que este Órgão tem poderes para se pronunciar sobre a 630 

constituição deste tipo de Associação, pretendia saber para quando vem a este 631 

Órgão o pedido de parecer a emitir por esta Assembleia sobre esta temática.--- 632 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia referindo que, em 633 

relação ao Dia 5 de Outubro, é do seu entendimento começar a trabalhar com 634 

a Comissão e, como é lógico, será dentro do seio da própria Comissão, a qual 635 

espera que seja alargada e externa à Assembleia Municipal, se possa 636 
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programar todas as ações para o ano em que se comemoram os 40 Anos do 637 

Poder Local. Uma data destas merece vários eventos e não quedar-se apenas 638 

por um só evento e por isso terá intenção de discutir esse tema em sede de 639 

Comissão.--------------------------------------------------------------------------------- 640 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Isabel Nascimento 641 

(coligação PPD-PSD-CDS/PP) dando conta de uma situação com que se 642 

deparou no mês de dezembro, por altura do Natal, quando convocou várias 643 

pessoas para se dirigirem ao seu escritório a fim de lhes entregar um cheque 644 

referente a uma indemnização. Para surpresa sua, após contatar cinco pessoas, 645 

por carta, nenhuma delas se dirigiu ao escritório. A primeira pessoa a 646 

deslocar-se foi só no dia 28 de dezembro. A explicação que deu foi que na 647 

zona onde mora não recebe correio diariamente. Ou seja, naquela freguesia, 648 

como em todas as outras, o correio, apenas é distribuído dia sim, dia não e 649 

quando se trata de semanas em que há feriados, como foi o caso da semana do 650 

Natal e Passagem do Ano, o correio apenas chegou uma vez durante a 651 

semana. Considera de facto esta situação estranha e injusta, porque numa 652 

altura em que as comunicações se fazem ao ritmo da nossa vontade, ainda há 653 

pessoas que não recebem o correio em tempo útil. Inclusivé já se apercebeu 654 

de situações no Tribunal em que as pessoas recebem as notificações à tarde 655 

para comparecerem de manhã. E não é só este tipo de correio, verifica-se 656 

também ao nível da marcação das consultas para comparecerem nos Hospitais 657 

da Guarda ou Seia, bem como exames em que é preciso fazer preparações. É 658 

de facto estranho e injusto que situações destas aconteçam nos tempos de hoje 659 

e de facto nem toda a gente tem acesso às notificações electrónicas via e-660 

mail.---------------------------------------------------------------------------------------- 661 

De seguida, abordou um outro ponto que se prende com a segurança 662 

rodoviária e mais concretamente com a segurança dos peões. Foi-lhe 663 

comunicado por alguns pais de alunos que frequentam a Escola Básica de 664 

Gouveia que, por vezes, se acumulam muitos automóveis na rua paralela à 665 

Escola, ao qual acresce ainda a presença dos autocarros, muitas vezes as 666 

crianças surgem de repente e já aconteceram situações de perigo para elas, 667 

tornando-se deste modo demasiado perigosa a sua travessia naquele local, 668 

principalmente em dias de muita chuva e nevoeiro.--------------------------------- 669 

Referenciou, em tom elogioso, o programa cultural com que o Município os 670 

tem presenteado, tanto a nível de filmes, como de espetáculos como é o caso 671 

de Miguel Gameiro e Rodrigo Leão. De facto tem existido um calendário de 672 

elevada qualidade.----------------------------------------------------------------------- 673 

Em quarto lugar, realçou o mês de março, o Mês da Mulher. Referiu que de 674 

facto ainda têm muito por caminhar, muito por fazer. Atualmente as mulheres 675 
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em Portugal, para o mesmo trabalho que o homem, ainda têm uma diferença 676 

salarial de 13%, o que ainda é muito. Além desta diferença salarial, em termos 677 

de horas de trabalho não remuneradas, há uma diferença de 90 minutos para 678 

os homens e 328 minutos para as mulheres. De facto ainda há muito a fazer 679 

em termos de igualdade. Apesar disso, em termos de frequência do ensino 680 

superior e de doutoramentos, as mulheres estão claramente à frente. Em 681 

termos de educação é onde se regista um maior salto mas, mesmo assim, 682 

apenas 12% dos lugares nos conselhos de administração são ocupados por 683 

mulheres. Como disse, março, é o Mês da Mulher, há uma longa caminhada a 684 

percorrer para que estes números tendencialmente se vão equiparando. É bom 685 

que tenham consciência sobre isso e que todos façam o seu papel.--------------- 686 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Cezarina Maurício (PS) 687 

começando a sua intervenção relembrando a partida de António de Almeida 688 

Santos e passou a ler aquilo que foi o sentido do Grupo Parlamentar do 689 

Partido Socialista:------------------------------------------------------------------------ 690 

“No dia 18 de janeiro deste ano, o país viu desaparecer um dos mais notáveis 691 

políticos da geração da liberdade e o principal obreiro de todo o edifício 692 

legislativo que suportou o Regime Democrático saído da Revolução do 25 de 693 

Abril.--------------------------------------------------------------------------------------- 694 

Falamos obviamente do Dr. António Almeida Santos, um irreprimível beirão, 695 

natural do nosso distrito e que a par de uma preenchida e admirável carreira 696 

política ainda teve ensejo de ser autarca no seu distrito.-------------------------- 697 

Almeida Santos estreou-se mesmo em Gouveia nos duros combates à 698 

Ditadura quando, ainda aluno do 4.º ano de Direito, aqui discursou num 699 

comício de apoio à candidatura do General Norton de Matos, no ano de 700 

1949. Este facto distinto fez sempre de Gouveia um lugar marcante da sua 701 

afeição.------------------------------------------------------------------------------------ 702 

Almeida Santos foi um nome incontornável na luta contra o Regime 703 

Ditatorial e uma referência de dedicação e respeito na vida política pós 25 de 704 

Abril, onde desempenhou as mais elevadas funções: Deputado, Ministro em 705 

oito legislaturas, Presidente da Assembleia da República, membro do 706 

Conselho de Estado e Presidente Honorário do Partido Socialista, entre 707 

outros.------------------------------------------------------------------------------------- 708 

Com o seu desaparecimento, para além do democrata, perdeu-se também o 709 

Intelectual reconhecido, o Pensador e Ensaísta brilhante, o Jurista e 710 

Académico competente, o Humanista de uma delicadeza e sensibilidade 711 

ímpares.----------------------------------------------------------------------------------- 712 

É justa pois a sua evocação por parte da generalidade de todos os 713 

democratas e, em particular, por parte desta Assembleia Municipal.”---------- 714 
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Em seguida, apresentou uma Recomendação da Bancada Municipal do 715 

Partido Socialista, relativo às Comemorações do Centenário do Nascimento 716 

de Vergílio Ferreira:--------------------------------------------------------------------- 717 

“O concelho de Gouveia está a comemorar, e bem, o Centenário do 718 

Nascimento desse vulto das letras portuguesas que é o nosso Vergílio 719 

Ferreira.----------------------------------------------------------------------------------- 720 

Amanhã, dia 1 de março, passam vinte anos sobre o seu desaparecimento. A 721 

morte de Vergílio Ferreira foi uma enorme perda para a cultura e literatura 722 

de língua portuguesa e um acontecimento trágico para o concelho de 723 

Gouveia. Não é possível imaginar o que seria hoje Melo e Gouveia enquanto 724 

pólos de cultura e de turismo cultural. Com Vergílio Ferreira ao nosso lado 725 

durante mais alguns anos, ele que acabara de nos legar grande parte do seu 726 

espólio literário, a sua biblioteca e um conjunto de objectos pessoais de 727 

grande valia sentimental, um gesto de que reaprendera a amar Melo e o 728 

concelho com uma intensidade comovente.------------------------------------------ 729 

A 10 de Setembro de 1995, ao lado de Mário Soares, inaugurara a sua 730 

Biblioteca Municipal que destinar-se-á à utilização pública e ainda a mostrar 731 

ao estudioso de amanhã quais os interesses culturais do intelectual português 732 

do século XX, o que atesta bem a importância que lhe conferia.----------------- 733 

““DDaa  sseerrrraa  nnaasscceeuu,,  àà  sseerrrraa  vvoollttoouu,,  ggrraanniittoo  nnuunnccaa  llaappiiddaaddoo  ppeelloo  mmuunnddiissmmoo  ddaa  734 

cciiddaaddee”” nas palavras do seu amigo Lauro António foi em Melo que quis 735 

repousar para sempre virado para a Serra.------------------------------------------ 736 

A gratidão do concelho de Gouveia para com a memória de Vergílio Ferreira 737 

tem de assumir dois aspetos fundamentais como refere o já citado Lauro 738 

António no artigo que publicou no Notícias de Gouveia, em 8 de março de 739 

1996, intitulado “Até para sempre Amigo”. É preciso dar corpo ao Centro de 740 

Estudos Vergilianos no Paço de Melo, para atrair ainda mais visitantes, 741 

investigadores e literatos à terra onde aprendeu a sensibilidade que lhe 742 

coube ““OO  eessppíírriittoo  ddoo  lluuggaarr  éé--mmee  ddiiffiiccíílliimmoo  aapprreennddêê--lloo  ppoorrqquuee  jjuussttaammeennttee  743 

aapprreennddii  eessssee  nnoo  eessppíírriittoo  eemm  qquuee  ssee  mmee  ffeezz..””------------------------------------------------------------------------------------  744 

Quem visita o “Espaço Torga”, em São Martinho da Anta, verá a sua 745 

importância local e nacional e saberá então o que queremos dizer. Depois e 746 

tão ou mais importante é ler Vergílio Ferreira, veremos que ninguém poderá 747 

ficar indiferente já que nos delícia com a mestria da linguagem.----------------- 748 

O Premio Literário é muito positivo, mas defender que a “Aparição” volte a 749 

ser de leitura obrigatória no 10.º ano, seria um gesto de enorme simbolismo, 750 

como se refere no Voto de Homenagem aprovado pela Assembleia da 751 

República, no dia 28 de janeiro.------------------------------------------------------- 752 
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São estes os pressupostos da Recomendação que aqui deixamos aos 753 

responsáveis do executivo do Município de Gouveia.------------------------------ 754 

Vergílio Ferreira merece tudo! Melo e Gouveia só beneficiam com tudo o que 755 

concretizarmos. A sua simplicidade é comparável à sua grandeza, a grandeza 756 

de um dos mais importantes escritores portugueses de todos os tempos, de 757 

Melo para o mundo.”-------------------------------------------------------------------- 758 

No âmbito da celebração do Dia da Mulher, em nome do Partido Socialista e 759 

da concelhia de Gouveia, participou a realização de um evento que vai ter 760 

lugar no dia 12 de março, com o objetivo muito claro de sinalizar aquele dia. 761 

Assim, contam com a presença de todos os Deputados, Presidentes de Junta, 762 

do Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Vereadores num debate que 763 

pretendem que seja interessante, porque tem um título que pensa que desperta 764 

alguma curiosidade, intitulado “Os Caminhos da Liberdade”.-------------------- 765 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Álvaro Prata (coligação 766 

PPD/PSD-CDS/PP) começando a sua intervenção por subscrever os Votos de 767 

Pesar. Felicitou e desejou os maiores sucessos profissionais à Senhora Chefe 768 

de Divisão, Dra. Vera Mota.------------------------------------------------------------ 769 

Congratulou-se com a intervenção do Senhor Presidente da Junta de Freguesia 770 

de Vila Nova de Tazem, desde logo por ser uma intervenção despolitizada, 771 

que focou o essencial, no fundo é a freguesia a que preside, mas que denotou 772 

também uma importante visão do concelho, parece-lhe que este é sem dúvida 773 

um bom exemplo.------------------------------------------------------------------------ 774 

Pretendia saber qual o ponto de situação do diferendo com os Herdeiros de 775 

Fernando Oliveira Viegas.-------------------------------------------------------------- 776 

Questionou o motivo da não realização do evento da Exposerra, se se tratou 777 

de uma questão estratégia o facto de não ter sido realizada este ano em 778 

conjunto com a Feira do Queijo ou se na verdade não é para ser realizada. 779 

Constatou, também, que não vai haver Gouveia Art Rock, bem como a prova 780 

de Downhill. Porém, teve conhecimento da realização de uma prova de 781 

motos. Trata-se de um conjunto de eventos que de alguma forma marcaram 782 

este concelho durante alguns anos. Pretendia, portanto, saber se o facto de 783 

alguns deles não se realizarem se é uma opção estratégica.------------------------ 784 

Em relação à candidatura dos Casais de Folgosinho, a Património Imaterial da 785 

UNESCO, é de facto uma ação louvável, todavia, pretendiam ter 786 

conhecimento dos detalhes, bem como a questão do Geopark, que terá que ser 787 

submetida a este órgão.------------------------------------------------------------------ 788 

Relativamente à Regeneração Urbana e a propósito de uma reunião que terá 789 

havido recentemente, pretendia saber o ponto de situação.------------------------ 790 



 
 

A S S E M B L E I A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A   
  

 22 

Por último, teve conhecimento da eventualidade de construção de um 791 

depósito de gás nas proximidades da Escola Básica de Gouveia, pelo que 792 

questionou se corresponde à verdade e pormenores sobre este assunto.--------- 793 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Maria Açucena Carmo 794 

(CDU) começando por cumprimentar a Senhora Chefe de Divisão, Dra. Vera 795 

Mota a quem desejou os maiores sucessos no seu trabalho.-----------------------  796 

Depois dos Votos de Pesar apresentados pela Mesa da Assembleia, não vai 797 

adiantar muito mais do que tinha para dizer sobre o falecimento da Ângela 798 

Silva, António Simões e Almeida Santos que são perdas da nossa democracia, 799 

pessoas que partem e que nos deixam mais pobres. No entanto, aproveitou 800 

este momento para apresentar as condolências à família da Ângela Silva e 801 

António Simões, à Comissão Distrital do PSD e Comissão Concelhia do PS. 802 

Sobre o número de pessoas que têm partido no concelho de Gouveia, a CDU 803 

tem o propósito de cumprimentar todas as famílias que, neste momento, se 804 

encontram em luto e são muitas. Deixam-nos mais pobres e cada vez mais 805 

num contexto social triste, porque quem parte faz sempre falta aos seus e são 806 

sempre os seus que mais sentem.------------------------------------------------------ 807 

Informou que o PCP vai apresentar na Assembleia da República, em nome do 808 

Deputado Manuel Tiago, a situação em que se encontra o Centro de Saúde e o 809 

Tribunal. Solicitam por isso ao Senhor Presidente da Câmara, neste caso ao 810 

Senhor Vice Presidente, que reforce o pedido por eles já feito nos órgãos 811 

competentes no sentido de se resolver este problema.------------------------------ 812 

Dirigindo-se ao Senhor Presidente da Mesa referiu que há um grupo de 813 

trabalho que ficou de se organizar em função de uma sugestão apresentada 814 

pela CDU na última sessão sobre a utilização da stevia e do cânhamo. Não 815 

desistem disso e têm trabalhado nesse sentido. Informou que Portugal tem 816 

fábricas a trabalhar com cânhamo e com stevia, na medida em que, neste 817 

momento, é dito por todos que o açúcar é para retirar da alimentação o mais 818 

possível. Questionou se é sua intenção organizar esse grupo de trabalho, pois 819 

caso não pretenda a CDU terá que encontrar outras formas para solucionar 820 

este problema.---------------------------------------------------------------------------- 821 

Questionou acerca do assunto do terreno do Intermarché, bem como o que vai 822 

acontecer com os edifícios da Bellino & Bellino.----------------------------------- 823 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 824 

referindo que é sua intenção durante o mês de março avançar com todos os 825 

assuntos que têm em agenda, inaugurando desta forma a sala de reuniões. 826 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Sérgio Cipriano (coligação 827 

PPD/PSD-CDS/PP) começando por assinalar a passagem de mais um 828 

aniversário dos Bombeiros Voluntários de Melo que, no dia anterior, 829 
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comemoraram 80 anos de existência e que de maneira nenhuma quiseram 830 

deixar passar em falso esse momento da vida desta instituição. Foi uma 831 

cerimónia bonita, carregada de emoções, de vontades, onde os que estiveram 832 

presentes puderam constatar isso mesmo.-------------------------------------------- 833 

A seguir o Senhor Deputado fez uma referência ao Projeto “Uma Aventura no 834 

Mundo da Cidadania”:------------------------------------------------------------------ 835 

“Uma Aventura no Mundo da Cidadania” chegou ao fim. Foi um projeto 836 

promovido pelo Grupo Aprender em Festa, em parceria com diversas 837 

entidades do nosso concelho e financiado pelo Programa Cidadania Ativa, 838 

gerido pela Fundação Calouste Gulbenkian. Este projeto teve início em 2014 839 

e teve como principais objetivos promover o maior grau de consciência e de 840 

prática de cidadania envolvendo os habitantes do concelho de Gouveia nas 841 

suas instituições de forma a reduzir desigualdades, fortalecer relações 842 

inclusivas, solidárias, inter-geracionais e construir um desenvolvimento com 843 

base na participação democrática.---------------------------------------------------- 844 

O Projeto “Uma Aventura no Mundo da Cidadania” terá sido o projeto de 845 

cidadania que maior impacto criou na sociedade gouveense, pois levou as 846 

pessoas à rua a dialogarem, a trocarem ideias e a identificar problemas. 847 

Uma série de temas que provocaram um maior envolvimento da cidade 848 

gouveense nos seus problemas.-------------------------------------------------------- 849 

O Projeto “Uma Aventura no Mundo da Cidadania” chegou ao fim, ou 850 

melhor, espero eu e esperamos todos que este seja o início de uma longa 851 

jornada que deve ter como principais protagonistas todos os gouveenses 852 

independentemente dos ideias políticos e classes sociais.------------------------- 853 

Terminado o Projeto, foi constituída uma comissão de seguimento que irá 854 

traçar os objetivos para o futuro e dar continuidade ao trabalho que tem 855 

vindo a ser desenvolvido, tendo como ajuda uma plataforma de trabalho que 856 

pretende divulgar todas as suas atividades na internet e nas redes sociais.----  857 

Exponho alguns dados de forma resumida do Projeto “Uma Aventura no 858 

Mundo da Cidadania”:- criou 23 grupos de cidadãos em diversas freguesias 859 

do concelho, envolveu mais de 300 pessoas, promoveu 7 fóruns de cidadania, 860 

originou 37 propostas para melhoria da vida dos gouveenses, envolveu no 861 

projeto 26 entidades locais e nacionais, criou uma plataforma digital de 862 

trabalho e desenvolveu um jogo lúdico pedagógico, entre outros.---------------- 863 

A continuidade do envolvimento dos cidadãos neste projeto não depende só 864 

do município, um dos parceiros, ou do GAF, mas também de todos os 865 

autarcas, desde Presidentes de Junta e membros da Assembleia Municipal e 866 

de Freguesia. Perder todo o trabalho que ao longo dos anos é desenvolvido 867 

seria voltar “à estaca zero” no que respeita ao envolvimento dos grupos 868 
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criados pelas mais diversas freguesias do concelho.-------------------------------869 

Assim, deixo o apelo a todos os membros desta Assembleia para o seu 870 

envolvimento nos próximos fóruns de cidadania. Deixo o desafio.”------------- 871 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Pedro Maltez (PS) dizendo 872 

que a sua primeira questão se prendia com a questão da Vinal. Na última 873 

sessão questionou acerca realização deste evento, tendo o Senhor Presidente 874 

da Câmara informado que, no dia 5 de janeiro, se iria realizar uma reunião. 875 

Deste modo, pretendia ser informado acerca do que se tratou e qual a 876 

conclusão a que se chegou.------------------------------------------------------------- 877 

A sua segunda intervenção e uma vez que estão prestes a comemorar os 40 878 

anos do Poder Local e porque se sente bastante livre e feliz pelo que faz e 879 

sente, e aquilo que faz e sente enquanto membro da assembleia municipal é 880 

dar a voz aos seus concidadãos, é transmitir as suas ideias e sugestões, 881 

acredita que é neste brainstorm que podem fazer mais e melhor. E se assim 882 

não for viverão num mundo um pouco restrito e é importante que continuem a 883 

manifestar toda essa opinião, acreditando que as divergências os podem levar 884 

a pensar e a fazer mais e melhor. E, aquilo que tem feito, é transmitir muitas 885 

das suas opiniões. Não é demagogia política, porque podem constatar isso em 886 

números.----------------------------------------------------------------------------------- 887 

Em dezembro passado manifestou a sua preocupação acerca da atratividade 888 

do concelho de Gouveia a nível do turismo. Poderia estar a falar da taxa de 889 

natalidade ou mortalidade ou envelhecimento da população, mas focou-se no 890 

turismo. E, sobre o turismo, existem os dados que estão disponíveis no 891 

Turismo do Centro e é de lamentar e é de se preocuparem acerca da situação 892 

de Gouveia no contexto da Região. Analisando o número de dormidas, 893 

verifica-se que se encontra a decrescer, a taxa de permanência é muito 894 

pequena e isto significa que não temos um concelho atrativo. As pessoas vêm 895 

e não ficam. Por isso reforça uma vez mais que é fundamental apostar num 896 

verdadeiro Plano Estratégico para o turismo e deu alguns exemplos como o 897 

Turismo Acessível ou o Centro Interpretativo. Não se pode trabalhar apenas 898 

para os eventos efémeros, mas sim ter pessoas a ficar e a consumir. Acredita 899 

que cada investimento ou cada cêntimo que o nosso Município invista ou cada 900 

projeto que seja concretizado tem que ter um intuito. Deverá ser um concelho 901 

atrativo que crie riqueza, que crie dinâmica e só assim podem olhar para um 902 

futuro mais risonho e apostar na vida e não na morte.------------------------------ 903 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Fernando Silva (PS) 904 

questionando em concreto o que se pretende com a candidatura dos Casais de 905 

Folgosinho, de modo a que esta Assembleia possa avaliar da justeza dessa 906 
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candidatura, nomeadamente, se tem algumas instituições ou universidades 907 

associadas à elaboração dessa proposta.---------------------------------------------- 908 

Se foi equacionada ou não a possibilidade, à semelhança do que está a fazer a 909 

Câmara de Odemira, na Costa Sudoeste, se em vez de se inscrever na 910 

proliferação de candidaturas a património imaterial, à semelhança do que 911 

aconteceu com o Fado de Lisboa, com o Chocalho, com o Cante Alentejano, 912 

se não seria mais avisado fazer uma candidatura a Património Natural da 913 

Humanidade deixando de lado a política habitual de “quintal” e conjugando 914 

outros Municípios, nomeadamente, envolvendo o Vale Glaciar do Zêzere, a 915 

Torre, de maneira a criar dimensão e a criar condições para que uma 916 

candidatura a Património Natural tenha algum efeito. Pretendia, portanto, 917 

saber se isso foi considerado, entre outras coisas.----------------------------------- 918 

De seguida, abordou o tema da Requalificação Urbana pelo que procedeu à 919 

leitura do seguinte documento:--------------------------------------------------------- 920 

“Entrar em Gouveia, ao pôr-do-sol, num domingo de fevereiro, em que a 921 

neve desceu até às proximidades, poderia ser um reclame inserto em jornais e 922 

revistas para promover as inúmeras atrações turísticas que o concelho tem 923 

para oferecer.-----------------------------------------------------------------------------  924 

Mas quem, como eu, se atreveu a fazê-lo, ontem, apercebeu-se que, para além 925 

do 7.º Festival do Requeijão em São Paio, do anúncio de Rodrigo Leão para 926 

o mês de março e de outros esforços de animação como o 2.º Festival das 927 

Migas e do Azeite, em Vila Nova de Tazem, a iniludível realidade é de uma 928 

cidade deserta em que já nem as viaturas que descem a Serra perturbam o 929 

silêncio das ruas.------------------------------------------------------------------------- 930 

Ao cruzar o centro da urbe fui invadido por um estado de tristeza ao deparar-931 

me com as casas e as ruas a precisarem de cor e de recuperação e de alguém 932 

que espevite o ar deprimido que se respira numa cidade sem vida.-------------- 933 

Não quero, nem gosto de ser derrotista, mas não me conformo. Não quero, 934 

nem gosto de apontar o dedo por um qualquer mórbido prazer, mas quero, 935 

isso sim, gritar contra uma apatia que pressinto.----------------------------------- 936 

Quero pedir que mobilizem, que entusiasmem e chamem todos os gouveenses 937 

a contribuir e a participar numa ideia de renovação e de luta contra um 938 

fatalismo que nos amolece a alma e não deixa que construamos o futuro que 939 

os vindouros merecem.------------------------------------------------------------------ 940 

Vi ao passar uma curva mais pronunciada sobre a ribeira, depois do desvio 941 

para a Rua Cidade de Danbury, um edifício, uma construção imponente, 942 

granítica e robusta que até poderia ser o símbolo da firmeza de caráter dos 943 

gouveenses que o tempo não destrói e que a história deste povo de antigos 944 

operários e empresários testemunham. Este edifício adquirido pela Câmara 945 
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Municipal foi dado em tempos passados o destino de Pousada de Juventude, 946 

quando, denodadamente, fazendo das fraquezas forças, se incomodavam sem 947 

complexos as forças do poder central para que Gouveia não fosse uma 948 

cidade menor.----------------------------------------------------------------------------- 949 

Ontem, veio de novo à minha memória a ideia de requalificação urbana, de 950 

recuperação do centro da cidade como fator crucial da atividade turística.---- 951 

Lá virá o Senhor Presidente, repetidamente, relembrar-me que está a ser 952 

elaborado um Plano e que as candidaturas ao 2020 estão em marcha e os 953 

Fundos Comunitários hão-de chegar. Até lá, este e outros edifícios, cuja 954 

remodelação há-de tornar Gouveia mais bonita e atrativa continuam à 955 

espera e nós continuamos à espera e o futuro continuará à espera.-------------- 956 

Termino com esta pergunta: o que pensa o Município fazer deste edifício em 957 

particular e de que consta em linhas gerais o Plano de Requalificação 958 

Urbano da cidade e em que momento vai acontecer?– Concluiu o Senhor 959 

Deputado.--------------------------------------------------------------------------------- 960 

c) Direito de resposta do Vice-Presidente da Câmara ou de quem o 961 

substitua 962 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente da Câmara começando por 963 

fazer votos para que o Senhor Presidente da Câmara recupere rapidamente e 964 

regresse às suas funções.---------------------------------------------------------------- 965 

Em nome da Câmara Municipal, associou-se aos Votos de Pesar aprovados 966 

por esta Assembleia, em relação ao falecimento da Deputada Ângela Silva e 967 

do funcionário António Costa Simões, em relação aos quais a Câmara 968 

Municipal também já se pronunciou quer decretando luto municipal, quer 969 

aprovando os votos de pesar endereçados às famílias.------------------------------ 970 

Em relação às questões que foram colocadas disse que, na medida do 971 

possível, vai tentar responder em relação àquilo que sabe, domina e tenha a 972 

informação suficiente, porquanto há assuntos que é o Senhor Presidente da 973 

Câmara que tem liderado. Há assuntos, em cujas reuniões, só ele tem 974 

participado, desde logo na CIM Beiras e Serra da Estrela onde, para além de 975 

representante da Câmara, é Vice-Presidente. Portanto, existem determinadas 976 

questões para as quais não detém toda a informação, nem pode expressar o 977 

desenvolvimento que os Senhores Deputados e Presidentes de Junta 978 

desejariam.-------------------------------------------------------------------------------- 979 

------- Começou por responder ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia de 980 

Vila Nova de Tazem, registando a sua intervenção. Tratou-se de uma 981 

explanação que se traduziu num sentimento e num estado de alma, dos quais 982 

cada um tira as suas conclusões. Também é de opinião de que há momentos e 983 

locais próprios para discutirem os assuntos, sem necessidade, muitas vezes, de 984 
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se fazer tanto “folclore” para se chegar sabe-se lá onde. Muitas vezes nos 985 

corredores e nos gabinetes resolvem-se mais depressa os assuntos do que 986 

através de outros canais. A construção de uma Casa Mortuária em Vila Nova 987 

de Tazem é, na verdade, uma promessa do caderno eleitoral quer do Senhor 988 

Presidente de Junta, quer da maioria no executivo e que, em tempo oportuno, 989 

verão como, o quê e onde a Capela Mortuária será construída. Será uma 990 

decisão partilhada entre os dois órgãos. Se o Senhor Presidente de Junta 991 

pretender ouvir a população de Vila Nova de Tazem e quiser utilizar outros 992 

meios, tem todo o direito, mas será uma decisão partilhada e em 993 

conformidade com ambos os órgãos.-------------------------------------------------- 994 

------- Em resposta ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia, 995 

referiu que a mediação em relação ao terreno do Intermarché é um assunto 996 

que tem sido liderado pelo Senhor Presidente da Câmara. No entanto, também 997 

pode dizer que, enquanto gouveense, também lamenta o triste “espetáculo” 998 

que se encontra naquele local. Houve um Senhor Deputado que questionou 999 

acerca do “conflito Câmara/Intermarché/Herdeiros de Fernando Oliveira 1000 

Viegas”. Esclareceu que não é verdade. Não existe nenhum “conflito” com a 1001 

Câmara, relativamente ao terreno do Intermarché, com os Herdeiros de 1002 

Fernando Oliveira Viegas, nem relativamente ao Acordo estabelecido entre as 1003 

partes, pois a Câmara Municipal aprovou na última reunião um Acordo para 1004 

liquidar o remanescente da dívida. Pode informar esta Assembleia que a 1005 

Câmara Municipal liquidou aos herdeiros de Fernando Oliveira Viegas, até 1006 

este momento, 1.200.000,00 euros, faltando liquidar 900.000,00 euros, tendo-1007 

se chegado a acordo que este remanescente será pago na 2.ª quinzena de 2017. 1008 

Foi a proposta dos herdeiros de Fernando Oliveira Viegas e que a Câmara 1009 

Municipal aceitou. Não existe portanto nenhum conflito entre as partes, mas 1010 

sim um acordo.--------------------------------------------------------------------------- 1011 

Relativamente ao terreno do Intermarché, parece que existe um conflito entre 1012 

os herdeiros de Fernando Oliveira Viegas e o Intermarché, que a Câmara 1013 

Municipal tem tentado mediar, mas não faz parte de qualquer conflito. Sabe 1014 

que o Senhor Presidente, em relação a este diferendo, tem agido no sentido de 1015 

aproximar as partes, até com a ajuda de alguns amigos comuns. Mas isso 1016 

ainda não foi possível até ao momento, mas espera que em breve se chegue a 1017 

acordo.------------------------------------------------------------------------------------- 1018 

Em relação à questão do caminho público, referiu que o que foi interrompido 1019 

nunca foi público. O caminho público entrava no terreno que hoje pertence ao 1020 

Intermarché. A parte do caminho que foi vedada, é terreno do Senhor 1021 

Fernando Oliveira Viegas. A cedência da parte de baixo do caminho integrava 1022 

o Acordo Global, aprovado nesta Assembleia, que integrava a cedência do 1023 
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caminho do domínio público para o domínio privado, para se ceder ao Senhor 1024 

Fernando Oliveira Viegas. Isso é legal na medida em que a Assembleia o 1025 

aprove. Se a Assembleia, sob proposta da Câmara, aprovar a desafetação do 1026 

domínio público para o domínio privado é legal, disso não tem a menor 1027 

dúvida.------------------------------------------------------------------------------------- 1028 

Respondendo ao Senhor Presidente de Junta em relação às obras 1029 

estruturantes, de facto o Relvado Sintético encontra-se em andamento. Em 1030 

relação ao Recinto da Cerca não há ainda uma decisão, porquanto o 1031 

enquadramento que se pode dar a este espaço no Quadro Comunitário 2020 é 1032 

diferenciado de outros projetos que referiu. Os Senhores Deputados e 1033 

Presidentes de Junta podem dizer que se estão sempre a desculpar com as 1034 

candidaturas. Porém, pergunta: se não for através de Fundos Comunitários, 1035 

qual é a capacidade do orçamento municipal para reestruturar o Mercado 1036 

Municipal, os Belinos, a Cerca ou o edifício das antigas oficinas do Senhor 1037 

Manuel Correia? Como se faz tanta Regeneração Urbana e Requalificações só 1038 

a expensas do orçamento municipal que todos conhecem? Está convicto que 1039 

todos conhecem o orçamento municipal, as receitas e despesas que lhe estão 1040 

inerentes. Não sendo através desses Fundos, não vê como é que esses 1041 

investimentos estruturantes, ou outros, se poderão concretizar sem realmente 1042 

aproveitar os Fundos Comunitários, não vê de facto outra alternativa. Não é 1043 

uma questão de “desculpa” com as candidaturas, pois devido ao Acordo com 1044 

o Senhor Fernando Oliveira Viegas, tiveram que disponibilizar do orçamento 1045 

municipal 600.000,00 euros já em 2015, que foi retirado diretamente do 1046 

orçamento. Estão no início de 2016 e já conseguiram liquidar mais 1047 

600.000,00 euros e isso vai-se refletir em todo o orçamento de 2016. Portanto, 1048 

se querem cumprir o Acordo que foi aprovado neste Órgão, e é isso que 1049 

pretendem, entenderão que há investimentos estruturantes que, se não for 1050 

através de candidaturas ao Programa 2020, não é possível neste momento 1051 

efetuarem-se.----------------------------------------------------------------------------- 1052 

Relativamente à sugestão da constituição da Comissão Municipal de 1053 

Segurança Rodoviária, não sabe se há assim tantos “pontos negros” em 1054 

termos rodoviários no concelho que justifiquem a criação de uma Comissão 1055 

de estudo para essas situações. Compreende que haja um caso ou outro que 1056 

necessite de atenção. Como o Senhor Presidente de Junta está preocupado, 1057 

também os outros Presidentes de Junta podem estar preocupados com as 1058 

mesmas situações, pelo que, poderia ser marcada uma reunião onde, em 1059 

conjunto, seriam analisadas as situações, sem necessidade de estarem 1060 

formalmente a criar uma comissão, que muitas vezes só serve para adiar os 1061 

problemas.-------------------------------------------------------------------------------- 1062 
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------- À intervenção do Senhor Deputado António Machado (coligação 1063 

PPD/PSD-CDS/PP) que se referiu ao Centenário do Nascimento de Vergílio 1064 

Ferreira, agradece as referências que fez, aproveitando para convidar todos os 1065 

presentes a visitar a exposição que está patente no Museu Abel Manta até ao 1066 

dia 26 de março, bem como associarem-se ao anúncio do vencedor do Prémio 1067 

Literário Vergílio Ferreira e ao ato de lançamento da Medalha Comemorativa 1068 

do Centenário, no próximo dia 1 de março, para relembrar que decorrem 20 1069 

anos sobre o falecimento deste grande vulto da nossa cultura.-------------------- 1070 

Informou, ainda, que nos dias 18, 19, 20 e 21 de maio vai realizar-se um 1071 

Colóquio Internacional que vai ser repartido entre o Porto e Gouveia, em 1072 

parceria com o Instituto de Literatura Comparada, na Fundação Eugénio de 1073 

Almeida e no Teatro Cine de Gouveia, sendo que só para Gouveia já há 34 1074 

inscrições para intervenção, esperando que este colóquio possa atrair algumas 1075 

pessoas nesse período a Gouveia, salientando que este será um momento alto 1076 

das comemorações.---------------------------------------------------------------------- 1077 

Lamentou a ausência do Senhor Ministro da Cultura nestas comemorações, 1078 

até porque o programa foi alterado para o dia 29 de janeiro, em consonância 1079 

com o seu Gabinete, que foi a data que o Senhor Ministro apontou como 1080 

estando disponível para se deslocar a Gouveia.-------------------------------------- 1081 

Relativamente aos Casais de Folgosinho é um assunto que não domina, 1082 

porque há pessoas no Município que estão a trabalhar na candidatura, 1083 

nomeadamente o Senhor Dr. Rui da Eufrázia e é o Senhor Presidente que tem 1084 

estado a acompanhar esse processo. Não sabe se se pode ir pela parte 1085 

imaterial ou material, ou se ainda estamos a tempo de conseguir criar 1086 

sinergias entre vários Municípios vizinhos. Sabe que o Vale Glaciar já foi 1087 

candidatado e não foi aprovado.------------------------------------------------------- 1088 

No que diz respeito ao Geopark, pensa que é um conceito diferente. Vivemos 1089 

numa região protegida que é o Parque Natural da Serra da Estrela, cuja função 1090 

principal é essencialmente a preservação ambiental. O conceito Geopark tenta 1091 

conciliar a questão ambiental com a questão de promoção do território e com 1092 

as pessoas que o visitam. Aposta sobretudo na valorização daquilo que é o 1093 

nosso património morfológico e nos produtos endógenos, na promoção dos 1094 

percursos pedestres, na sua preservação e na melhoria das suas 1095 

potencialidades.-------------------------------------------------------------------------- 1096 

Em relação ao Centro de Saúde de Gouveia e às deficiências estruturais que o 1097 

mesmo apresenta diria mesmo, e pede desculpa pela afirmação, mas quase 1098 

que parece um “caso de polícia” relativamente àquilo que foi feito ou não foi 1099 

feito pela ARS, pois para todos os efeitos é dona da obra, é responsável pela 1100 

obra, não é a Câmara Municipal de Gouveia. Portanto, a ARS Centro deveria 1101 
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ter acompanhado a obra e deveria ter acompanhado o pós-obra, naquilo que 1102 

foi o desenvolvimento que todos vieram a notar e as deficiências apontadas. 1103 

Porém, alguém se esqueceu de agir. Relativamente à Câmara Municipal, sabe 1104 

que o Senhor Presidente já teve conversas com responsáveis da ARS Centro e 1105 

sabe que já pediu para reunir com esta entidade sobre este caso.----------------- 1106 

Aproveitou para falar da questão do Tribunal de Gouveia que também é um 1107 

caso suigéneris. As deficiências estruturais deste edifício têm uma agravante, 1108 

é que a empresa que o construiu faliu de imediato e, portanto, sabe que o 1109 

Ministério da Justiça tem tido dificuldades em assacar responsabilidades, isso 1110 

já foi dito pelo próprio Secretário de Estado, em Gouveia.------------------------ 1111 

No entanto, em relação à empresa que construiu o Centro de Saúde pensa que 1112 

não está em insolvência, ainda continua no ativo, pelo que lhe podem ser 1113 

assacadas responsabilidades dessa natureza.----------------------------------------- 1114 

------- Em resposta à intervenção da Senhora Deputada Laura Costa 1115 

(coligação PPD-PSD/CDS-PP) relativamente à SISAB, foram oito produtores 1116 

do concelho de Gouveia ligados à área do vinho estiveram presentes. 1117 

Contrariamente ao que muita gente pensa, o vinho, é hoje o produto que mais 1118 

valor acrescentado traz ao concelho. Não é o queijo, é o vinho. Também estão 1119 

representadas as compotas e o queijo certificado. A este propósito foram 1120 

alguns milhares de euros que o Município investiu para garantir a presença 1121 

dos produtos e dos produtores, que espera que possam melhorar o seu 1122 

negócio. Este certame decorre de hoje até quarta-feira e, a partir de quarta 1123 

feira até domingo, o Município vai estar representando também na BTL, em 1124 

Lisboa, a promover o território e a promover aquilo que temos de melhor em 1125 

Gouveia, porque, na verdade, queremos “apostar na vida e não na morte”, 1126 

relembrando as palavras do Senhor Deputado Pedro Maltez (PS). Acha que 1127 

deve ser o lema de qualquer um. Por isso vão continuar a apostar nestas 1128 

situações, como apostam na certificação do queijo, são quase 20.000,00 euros 1129 

que o Município aplica no apoio às empresas que fazem a certificação do 1130 

queijo, através do HCCP, no apoio às análises e no apoio na colocação dos 1131 

rótulos, para que o produto possa ter maior atratividade. No entanto, o 1132 

problema que se coloca hoje em dia não é a questão da venda e promoção do 1133 

queijo, mas antes aproveitar o queijo para promover o território, porque, na 1134 

realidade o que vai faltando é o produto para se fazer o queijo, esse é que é o 1135 

problema. Lamentavelmente ninguém quer investir ou são poucos a investir 1136 

na sua produção.------------------------------------------------------------------------- 1137 

Relativamente à VINAL, é intenção da Câmara realizar este evento, mas com 1138 

uma outra roupagem, com uma outra dinâmica, algo diferente e é isso que 1139 
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está a ser trabalhado neste momento pelos responsáveis no Município. Quanto 1140 

ao modelo ainda não está definido.---------------------------------------------------- 1141 

------- Em resposta à intervenção do Senhor Deputado José Santos Mota (PS) 1142 

quanto ao diferendo do terreno já respondeu.---------------------------------------- 1143 

Em relação ao Programa “Gouveia pelos Sentidos” o mesmo já foi 1144 

apresentado, existe uma “box” contendo os programas e que se encontra 1145 

disponível no Posto de Turismo desde o final do mês de dezembro.------------- 1146 

Sobre a empresa “Gouveinova” não lhe sabe responder, pois não faz parte 1147 

nem da Administração, nem da Assembleia Geral, não tem conhecimento de 1148 

desenvolvimento algum e acredita que não haja qualquer tipo de progresso 1149 

sobre a sua dissolução. Pensa que não tem havido entendimento entre as 1150 

partes.-------------------------------------------------------------------------------------- 1151 

Quanto ao cemitério novo de Gouveia, os espaços que estão a ser ocupados 1152 

são perfeitamente legais e resultam do último alargamento que se fez e são 1153 

espaços novos criados na altura.------------------------------------------------------- 1154 

No que diz respeito ao protocolo assinado no âmbito dos “Territórios do Alto 1155 

Mondego”, trata-se de um conceito que podia também ter incluído Seia, a 1156 

Guarda ou Manteigas que também são concelhos vizinhos, mas integra aqui 1157 

três outros concelhos vizinhos que são Fornos de Algodres, Nelas e 1158 

Mangualde. São quatro Municípios, que perfazem os 50 mil habitantes, que é 1159 

o mínimo que é necessário para apresentar esta candidatura diretamente a 1160 

Bruxelas. Em relação àqueles concelhos que não fazem parte, não sabe dizer o 1161 

motivo, se foi porque não foram convidados, ou se o foram e não quiseram 1162 

integrar este consórcio.------------------------------------------------------------------ 1163 

Relativamente à Regeneração Urbana, houve um Plano inicial no qual os 1164 

Municípios apontaram os valores e o que pretendiam fazer em termos de 1165 

Regeneração Urbana. Os Municípios da CIM apresentaram neste âmbito um 1166 

conjunto de investimentos que rondavam os 200 milhões de euros. Entretanto, 1167 

a CCDRC informou que apenas tinha disponível, para o conjunto de 1168 

Municípios, cerca de 50 milhões de euros. Nessa medida, tem que haver 1169 

negociação entre todos. A última informação que o Senhor Presidente da 1170 

Câmara lhe transmitiu foi que houve acordo em dividir o montante em duas 1171 

fases. Uma primeira fase, de três anos, e outra fase de restantes três anos. Na 1172 

primeira fase, o Senhor Presidente conseguiu integrar uma parte dos Bellinos, 1173 

excluindo o pavilhão que entrará na outra fase, o Mercado Municipal, a Rua 1174 

da Cardia, o Bairro do Castelo, com a aquisição da antiga Fábrica dos Balões, 1175 

e a sua recuperação para espaço museológico, o Bairro Social da Mata Rainha 1176 

e a recuperação da área envolvente em termos de acessibilidade, bem como a 1177 

requalificação da Central de Camionagem, sendo que uma parte da verba, 1178 



 
 

A S S E M B L E I A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A   
  

 32 

cerca de 300.000,00 euros, será afeta aos particulares que pretendam integrar 1179 

neste processo.---------------------------------------------------------------------------- 1180 

------- À intervenção da Senhora Deputada Isabel Nascimento (coligação 1181 

PPD-PSD/CDS-PP) quanto ao facto de não haver distribuição de correio 1182 

diariamente, constatou que esse problema não é só de agora, há pelo menos 1183 

dois anos que esta situação acontece com alguma frequência e nota-se esse 1184 

facto cada vez que o Jornal “Notícias de Gouveia” é distribuído, se não 1185 

recebe, já sabe que naquele dia não houve correio. Não sabe, sendo uma 1186 

empresa privada neste momento, quais os fluxos de correio que existem, se 1187 

justificam ou não a distribuição postal diária, mas solicitará ao Senhor 1188 

Presidente que contacte os CTT de modo a averiguar a situação.----------------- 1189 

Relativamente à segurança na Escola Básica de Gouveia, sabe que todos os 1190 

dias está presente um Agente da Escola Segura naquele local. Estava tranquilo 1191 

quanto a isso, até porque os problemas maiores, a esse nível, se verificam 1192 

mais junto à Escola Secundária, em frente ao portão principal. Na Escola 1193 

Básica de Gouveia não tinha essa noção, uma vez que existe um espaço de 1194 

embarque e espaço de acesso, são dois espaços diferentes e alternativos. Tem 1195 

que haver uma conversa com os Agentes da Escola Segura no sentido de 1196 

regularem o trânsito naquele local, não deixando que o local de embarque seja 1197 

na estrada onde o trânsito deve fluir, porque existe uma zona de embarque que 1198 

foi criada propositadamente e é aí que os pais têm que acolher os seus filhos.- 1199 

Em relação ao Programa Cultural, são opções. Sobre o evento “Gouveia Art 1200 

Rock” de facto em 2016 não há este evento, estamos a preparar um programa 1201 

já para 2017, de modo a ser um Festival com “conta, peso e medida”. Nos 1202 

últimos anos existiram dois problemas com este evento. Um era a parte 1203 

formal burocrática de organização. Desde que passou da empresa municipal 1204 

para a Câmara Municipal isso trouxe problemas acrescidos, porque os grupos 1205 

ou agentes que estão no estrangeiro não estão minimamente preocupados com 1206 

os problemas burocráticos internos do país e foi-lhes solicitado documentos 1207 

que nunca chegaram a enviar. No último Festival, como recurso, foi 1208 

necessário celebrar um protocolo com a Orquestra Ligeira de Gouveia, de 1209 

modo a ultrapassarem algumas questões. Por outro lado, nos últimos anos, os 1210 

cabeças de cartaz já se vinham repetindo. Entenderam que era necessário dar 1211 

a volta à situação e decidiram parar, pensar e reformular as coisas, de modo a 1212 

que se crie uma nova atratividade em relação ao Festival.------------------------- 1213 

Para si, muito pessoalmente, que liderou nos últimos anos este processo, 1214 

passa por arranjar uma parceria que os ajude a resolver os problemas 1215 

burocráticos na contratação dos grupos e artistas e, por outro lado, se possível, 1216 

arranjar espaço alternativo onde em vez de 300 pessoas possam caber 1500, 1217 
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de modo a trazer algum retorno ou mais retorno ainda para o concelho, do que 1218 

aquele que o Festival proporcionava, porquanto eram investidos cerca de 1219 

70.000,00 euros em cada Festival e o retorno andava à volta dos 20.000,00 1220 

euros.-------------------------------------------------------------------------------------- 1221 

Portanto, apostar com alguma regularidade num programa cultural com 1222 

alguma atratividade para todos os gouveenses, não é nenhuma compensação, 1223 

é uma aposta para todos os públicos.-------------------------------------------------- 1224 

Em relação ao Dia Internacional da Mulher, considera que houve de facto um 1225 

salto significativo em relação àquilo que era a participação da mulher na 1226 

atividade pública e cívica, assim haja também disponibilidade das mulheres 1227 

para poderem responder às solicitações. Muitas vezes é difícil cativar as 1228 

mulheres para certas situações, até para cumprir a Lei da Paridade existe 1229 

dificuldade em atrair as mulheres para a política.----------------------------------- 1230 

------- Em resposta à Senhora Deputada Cezarina Maurício (PS) associou-se à 1231 

referência que fez ao falecimento do Senhor Dr. Almeida Santos.--------------- 1232 

Relativamente ao Centenário de Vergílio Ferreira, falou na criação do Centro 1233 

de Estudos Literários, que Lauro António alvitrou. Não sabe se alguma vez 1234 

Gouveia vai ter a possibilidade de construir esse espaço em Melo ou em 1235 

Gouveia, tem algumas dúvidas. Aquilo que se pretendia era que na Biblioteca 1236 

Municipal Vergílio Ferreira, a Sala Vergílio Ferreira, pudesse estar melhor 1237 

dotada, com maior acervo. Isso vai ser conseguido, pois existem 200 1238 

exemplares na Biblioteca Nacional que fazem parte do espólio de Vergílio 1239 

Ferreira que vão ser cedidos, esperando que o possam ser até ao mês de maio, 1240 

com a concordância do herdeiro e dos estudiosos do autor, que entendem que 1241 

estes devem integrar a Biblioteca de Gouveia e não a Biblioteca Nacional. 1242 

Tornar o escritor de leitura obrigatória no ensino secundário, essa é também a 1243 

luta da Autarquia, mas para isso têm que envolver os estudiosos e entendidos 1244 

na matéria, de forma a darem o apoio nessa situação. É isso que a Autarquia 1245 

com as comemorações do centenário, tem tentado atrair todos esses 1246 

estudiosos de modo a que se ganhe a força necessária para que isso possa 1247 

acontecer.--------------------------------------------------------------------------------- 1248 

------- Respondendo ao Senhor Deputado Álvaro Prata (coligação PPD-1249 

PSD/CDS-PP) sobre o Acordo com os herdeiros de Fernando Oliveira Viegas 1250 

já falou.------------------------------------------------------------------------------------ 1251 

Em relação à “Exposerra”, de facto este ano ainda não foi realizada, mas 1252 

espera que até ao final do ano possam ter uma versão desta marca que em boa 1253 

hora foi criada. Este ano não aconteceu no período de carnaval, porque 1254 

entenderam que andar a fazer feiras em cima de feiras, com tantas outras a 1255 

decorrer na Região, seria um erro crítico, porque não há queijo, nem outros 1256 
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produtos para estarem em todas as feiras em simultâneo. Estar a competir 1257 

desta forma é um erro, sendo preferível apostar noutra data e ganhar outra 1258 

dinâmica nesse âmbito.------------------------------------------------------------------ 1259 

Também este ano não se vai realizar a prova de Downhill, mas será realizado 1260 

o Campeonato Mundial de Enduro no mês de abril.-------------------------------- 1261 

Relativamente ao depósito de gás junto à Escola Básica de Gouveia, 1262 

respondeu de acordo com a resposta dada pelo Senhor Chefe de Divisão de 1263 

Infraestruturas e Ambiente na reunião de Câmara, o espaço está devidamente 1264 

legalizado, dentro daquilo que são as normas em vigor, quer de afastamento, 1265 

quer de segurança. Se há problema de instalação de um depósito daqueles 1266 

naquele local, a Escola tem um problema maior, que é um depósito de gás 1267 

dentro das suas instalações, tanto uma escola como a outra. Considera que 1268 

onde o depósito está neste momento até é mais perigoso, quer em termos de 1269 

acidentes, quer pela imagem de acesso a Gouveia.---------------------------------- 1270 

------- Em resposta à Senhora Deputada Maria Açucena Carmo (CDU) sobre a 1271 

situação do Centro de Saúde e Tribunal já teve a oportunidade de responder, 1272 

bem como em relação ao terreno do Intermarché. Em relação aos Bellinos, 1273 

informou que há uma parte que vai entrar na 1.ª fase da Regeneração Urbana 1274 

e a outra posteriormente, como também já referiu.---------------------------------- 1275 

------- À intervenção do Senhor Deputado Sérgio Cipriano (coligação PPD-1276 

PSD/CDS-PP) associou-se também à referência aos 80 anos dos Bombeiros 1277 

Voluntários de Melo, desejando que cheguem ao Centenário.-------------------- 1278 

Quanto ao Projeto “Uma Aventura no Mundo da Cidadania”, espera que seja 1279 

uma boa semente, que se possa cultivar e continuar a dar frutos, mas não só 1280 

da parte da Câmara Municipal, é sobretudo uma aposta que tem que partir da 1281 

sociedade civil, esperando que esta se desenvolva e se frutifique. Foi uma 1282 

parceria que valorizaram muito, com grande apoio do GAF e da Associação 1283 

Reencontro.------------------------------------------------------------------------------- 1284 

------- Em resposta à intervenção do Senhor Deputado Pedro Maltez (PS) 1285 

sobre a VINAL já respondeu. Em relação à taxa de permanência em Gouveia, 1286 

não sabe se a mesma está a baixar ou a subir, aquilo que sabe é que o Hotel de 1287 

Gouveia, nos últimos tempos, tem taxas de ocupação elevadas. Também já 1288 

disse que partilha e aprecia essa máxima de “apostar na vida e não na morte”, 1289 

mas em tudo, não é só no turismo.---------------------------------------------------- 1290 

------- Respondendo ao Senhor Deputado Fernando Silva (PS) relativamente à 1291 

candidatura dos Casais de Folgosinho já abordou.----------------------------------  1292 

Em relação à antiga oficina junto à ponte dos Bellinos sabe que havia essa 1293 

vontade de construção de Pousada da Juventude, essa ideia, se fosse viável 1294 

hoje, de certeza, que a agarrariam, mas poderá haver outras possibilidades, 1295 
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pois é um edifício emblemático. Temos que lutar para que no futuro ali seja 1296 

feita alguma coisa, mas que não seja mais um “elefante branco” para o 1297 

Município. Que seja algo que traga valor acrescentado quer a Gouveia, quer 1298 

ao concelho. Investir em algo que traga rentabilidade, aproveitando 1299 

financiamento que poderá vir dos Fundos Comunitários, ou privado, em 1300 

detrimento daquilo que é o orçamento municipal.----------------------------------- 1301 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 1302 

Ponto 1 - Discussão e Votação da Proposta da 1.ª Revisão ao Orçamento e 1303 

às Grandes Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia 1304 

do ano de 2016 1305 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 1306 

concedendo a palavra ao Senhor Vice-Presidente da Câmara para 1307 

apresentação da proposta.--------------------------------------------------------------- 1308 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente referindo que esta 1.ª 1309 

Revisão ao Orçamento visa, essencialmente, lançar o Saldo de Gerência do 1310 

ano anterior. Há quem defenda que poderia ser através de Alteração 1311 

Orçamental, mas há quem defenda que deva ser através de Revisão. 1312 

Aproveitamos, ainda, para introduzir algumas rubricas novas, como a 1313 

“Requalificação dos Paços do Concelho”, o “Gouveia Art Rock”, a 1314 

“Sinalização Vertical” que foi separada da “Sinalização Horizontal”, o 1315 

“Caminho da ETAR de Gouveia”. Foram entretanto retirados 7.500,00 euros 1316 

nas “viaturas e máquinas”, da despesa de capital para a despesa corrente, pois 1317 

os problemas com as viaturas do Município têm sido recorrentes e é 1318 

necessário reforçar a despesa corrente em detrimento da despesa de capital.--- 1319 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Mesa declarando abertas as 1320 

inscrições para os membros da Assembleia que pretendessem intervir.---------- 1321 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia 1322 

referindo que era sua intenção voltar a falar deste assunto no “período de 1323 

antes da ordem do dia”, mas não lhe foi dada a oportunidade pelo que voltaria 1324 

a abordar a questão da segurança rodoviária e uma proposta que teve a 1325 

oportunidade de apresentar numa reunião pública da Câmara Municipal. Uma 1326 

coisa é pensar nestes casos da segurança rodoviária de forma aleatória, outra 1327 

coisa é pensar de uma forma mais global e integrada e deste modo propôs ao 1328 

executivo a criação de uma Comissão Municipal de Segurança Rodoviária. 1329 

Apresentou alguns casos que ocorrem na sua freguesia como a necessidade de 1330 

obrigar à limitação de velocidade em vários pontos urbanos, nomeadamente, a 1331 

confluência da Rua D. Sancho I com a Rua 5 de Outubro, a questão da 1332 

velocidade na estrada do Curral do Negro que começa a ter muito mais 1333 

tráfego desde que foi realizada a requalificação do Caminho Natural. Foram 1334 
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várias situações que levantou e, como ele, outros Presidentes de Junta terão as 1335 

mesmas dificuldades nas suas freguesias e, portanto, era de forma integrada e 1336 

até com outras entidades. Quando fala na constituição de uma Comissão 1337 

Municipal Rodoviária não seria apenas constituída por autarcas, mas 1338 

englobaria ainda as forças de segurança, a PSP, a GNR, os representantes das 1339 

escolas de Condução, uma série de entidades conhecedoras das situações e 1340 

que seriam um importante auxiliar do Município no que diz respeito à 1341 

necessidade de intervenção nas vias, sempre que se note constrangimentos, 1342 

estrangulamentos ou pontos negros. Por exemplo, considera que no 1343 

entroncamento da zona da ponte com a Rua Fernão Botto Machado, há ali um 1344 

estrangulamento que tem que ser de alguma forma pensado e repensado e 1345 

analisar qual a melhor forma de ordenar o trânsito naquele local. Uma coisa é 1346 

tratar das situações de forma avulsa, outra coisa é tratar das situações de 1347 

forma integrada.-------------------------------------------------------------------------- 1348 

No que diz respeito à proposta da Revisão Orçamental, não havendo a edição 1349 

de 2016 do “Gouveia Art Rock” e existindo para este evento uma rubrica no 1350 

valor de 5.000,00 euros, questionou a que se destina esta verba, será para 1351 

pagamento de despesas de edições anteriores? – Perguntou.---------------------- 1352 

Verifica-se, portanto, que para além da aprovação do Saldo de Gerência do 1353 

ano anterior, não há nada de novo, há uma verba de 500.000,00 euros que 1354 

serve para reforçar as rubricas já abertas e que estavam insuficientemente 1355 

dotadas quando se elaborou o PPI e Orçamento para 2016.------------------------ 1356 

------- Usou da palavra o Senhor Deputado José Santos Mota (PS) referindo 1357 

que o documento da 1.ª Revisão peca por um défice de informação. No futuro 1358 

deve haver um cuidado especial por parte do Município para que documentos 1359 

desta natureza não lhes sejam entregues sem qualquer esclarecimento. Não é 1360 

por acaso que a própria proposta tem um quadro, com uma coluna do lado 1361 

direito, onde se diz “justificação”, apesar de algumas justificações já terem 1362 

sido dadas pelo Senhor Vice-Presidente, mas não é nesta Assembleia que 1363 

devem dar todas as informações, quando se envia um documento têm que 1364 

saber o que está por detrás de todas essas alterações.-------------------------------    1365 

Um Saldo de Gerência de mais de 500.000,00 euros, pensam que é demais, ou 1366 

não é possível utilizar esta verba porque estava em rubricas e transitar os 1367 

pagamento de outras ou então tinham a possibilidade de fazer pagamentos que 1368 

estão em dívida, aliás não é por acaso que os prazos de pagamento não estão a 1369 

ser cumpridos de acordo com o PAEL, porque não ter utilizado grande parte 1370 

desta verba para fazer alguns pagamentos.------------------------------------------- 1371 

Não entende e julga que a forma como os Orçamentos são elaborados ano 1372 

após ano é errada e passou a citar: transportes escolares com 170.000,00 euros 1373 
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e agora reforça-se com mais 150.000,00 euros. Ou não estavam a prever que 1374 

gastavam tanto ou fazem mais transportes, tem que haver uma justificação; 1375 

tratamento de afluentes com 325.000,00 euros, a aquisição de água, com mais 1376 

73.000,00 euros, tem que haver uma justificação para esse aumento de capital 1377 

e não está justificado.-------------------------------------------------------------------- 1378 

Em relação ao “Gouveia Art Rock” referiu que tem uma opinião diferente do 1379 

Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia e pensa que estes 1380 

5.000,00 euros são já para preparar a próxima edição, mas gostava que 1381 

estivesse expressa uma justificação. Bem como a justificação de se englobar 1382 

novos investimentos como o Caminho da Etar de Gouveia, o que levou a 1383 

incluir este investimento.--------------------------------------------------------------- 1384 

Há de facto um défice muito grande de informação.--------------------------------  1385 

------- Usou da palavra o Senhor Deputado Sérgio Cipriano (coligação PPD-1386 

PSD/CDS-PP) que no seguimento da intervenção do Senhor Presidente da 1387 

Junta de Freguesia de Gouveia, sugeriu que a Comissão Rodoviária, que até 1388 

pode ter algum interesse, possa ser integrada na Comissão Municipal de 1389 

Proteção Civil, considerando que se esta Comissão funcionasse, pois não 1390 

conhece qualquer atividade da mesma, provavelmente não haveria a 1391 

necessidade das considerações tecidas pelo Senhor Presidente de Junta.-------- 1392 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente respondendo ao Senhor 1393 

Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia, dizendo que em relação à 1394 

“sinalização vertical”, só aqui aparece porque sentimos a necessidade e 1395 

obrigatoriedade de criar uma rubrica independente em termos orçamentais, 1396 

porque quando se compram as placas de trânsito têm que se classificar em 1397 

rubrica apropriada.-----------------------------------------------------------------------  1398 

Em relação ao “Gouveia Art Rock” é um valor de referência e não é suficiente 1399 

se queremos ter um festival em condições em 2017, essa verba é para abrir a 1400 

rubrica já que o seu reforço será feito em tempo oportuno através de alteração 1401 

orçamental.-------------------------------------------------------------------------------- 1402 

Depois, se na coluna atual está inscrito zero e depois aparece dotada com 1403 

alguma verba, é óbvio que é uma rubrica nova, se o “Caminho da Etar” foi 1404 

inscrito é porque foi considerado urgente reparar-se, podia até estar na rubrica 1405 

“caminhos em geral”, mas se o estão a individualizar é por causa da 1406 

sustentação e da afetação dos fundos do empréstimo. Relativamente às outras 1407 

rubricas de “tratamento de afluentes”, informou que não se passou a fazer 1408 

mais lixo. Se analisarem o Orçamento aprovado em dezembro de 2015, as 1409 

mesmas estavam dotadas com estes valores. A Câmara Municipal, através da 1410 

alteração orçamental, retirou verbas a estas rubricas para poder dar resposta a 1411 

outras necessidades, nomeadamente para o pagamento do Acordo celebrado. 1412 
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Para isso foi retirado em duas ou três rubricas mais dotadas para se repor 1413 

posteriormente, porque se for ao Orçamento inicial, por exemplo, as Festas do 1414 

Senhor do Calvário já estavam com 150.000,00 euros, foi necessário numa 1415 

alteração orçamental retirar 140.000,00 euros das Festas do Senhor do 1416 

Calvário para poder canalizar para outro compromisso, pois tinham 1417 

conhecimento que tinham um saldo de gerência que poderia compensar, no 1418 

futuro, estas rubricas. O saldo de gerência é contabilístico e orçamental, não 1419 

estamos a falar em tesouraria e fundos disponíveis.--------------------------------- 1420 

Em relação à constituição da Comissão Rodoviária, conhece a legislação, está 1421 

a dizer é que muitas vezes uma simples comunicação do Presidente de Junta 1422 

de Freguesia é suficiente para a Câmara atuar. Entende que não é necessário 1423 

reunir a comissão para decidir a colocação de placas de sinalização. Há 1424 

questões rodoviárias para acolher determinadas situações, sobretudo relativa a 1425 

pontos negros que existam no concelho. Concorda que as pessoas se reúnam e 1426 

cheguem a um entendimento sobre a forma de se ultrapassar o problema. Mas, 1427 

na sua opinião, não entende que exista assim tanto essa necessidade e que não 1428 

possam, em conjunto com os Presidentes de Junta de Freguesia, ir resolvendo 1429 

pontualmente os problemas que vão surgindo.--------------------------------------- 1430 

------- Usou novamente da palavra o Senhor Deputado José Santos Mota (PS) 1431 

referindo que na sua opinião isto foi objeto de alteração orçamental e não é da 1432 

responsabilidade desta Assembleia. Este órgão é responsável pelas revisões e 1433 

se fazem as alterações não as conhecem.---------------------------------------------  1434 

O Senhor Vice-Presidente diz que há necessidade de fazer uma série de 1435 

coisas, também lhe poderia dar outras que também são necessárias fazer. 1436 

Aquilo que lhe pergunta é: como vamos pagar? Onde vamos buscar essas 1437 

verbas? Há fundos comunitários? Qual a percentagem de auto financiamento? 1438 

Isso é que precisam de saber, para tomar uma posição e uma votação com 1439 

alguma consciência. Aquilo que pede quando se fazem estas alterações é que 1440 

sejam claros sobretudo, se são precisas e como se paga. Para si a justificação 1441 

tem que ter as duas vertentes, a necessidade e a questão do modo de 1442 

pagamento.-------------------------------------------------------------------------------- 1443 

Para si são importantes as obras, não põe em causa, mas pretendem saber se, 1444 

sendo importantes, há condições de as realizar, porque vamos fazer uma 1445 

candidatura aqui e ali, as verbas podem ser financiadas a 80%. Onde é que 1446 

vamos buscar o auto-financiamento. Isto é que é dar uma justificação.----------  1447 

------- Respondeu o Senhor Vice-Presidente referindo que, neste caso, não 1448 

precisa de justificação, porque todas estas obras são financiadas pelo 1449 

orçamento municipal. Não há aqui nenhuma, das que foram introduzidas, que 1450 
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sejam financiadas pelo Quadro Comunitário, porque a maior parte delas são 1451 

de “asfalto” que, no Quadro Comunitário 2020, deixou de ser financiado.------ 1452 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, 1453 

colocando à votação a “Proposta da 1.ª Revisão ao Orçamento e às 1454 

Grandes Opções do Plano da Câmara Municipal de Gouveia do ano de 1455 

2016”, tendo sido o documento aprovado, por maioria, com dezanove (19) 1456 

votos a favor e quinze (15) abstenções, nos termos da alínea a) do n.º 1 do 1457 

art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.------------------------------------ 1458 

Ponto 2 - Discussão e Votação da Proposta de Pedido de Autorização 1459 

para a Contratação de Empréstimo de Médio e Longo Prazo 1460 

para Financiamento de Despesas de Investimento 1461 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 1462 

autorizando o Senhor Vice-Presidente da Câmara a apresentar este ponto da 1463 

ordem de trabalhos.---------------------------------------------------------------------- 1464 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente referindo que existe um 1465 

conjunto de investimentos que o executivo detetou que eram urgentes e 1466 

necessários para manter operacional a rede viária. A construção de um Campo 1467 

Sintético em Gouveia, que fazia parte do programa eleitoral, por um lado, mas 1468 

que se justifica nos dias de hoje pela grande pressão que o estádio municipal 1469 

tem e pela ausência de condições para a maior parte dos escalões jovens 1470 

poderem treinar e realizar os seus jogos ao fim de semana. Nessa medida, 1471 

como existem outros compromissos orçamentais que querem respeitar, 1472 

pretendem obter por outra via o financiamento necessário para levar a cabo 1473 

estas obras. É nesse sentido que submetem a esta Assembleia Municipal o 1474 

pedido de contratação de empréstimo de médio e longo prazo no valor de 1475 

1.200.000,00 euros, para um valor total de obra de 1.378.100,00 euros.--------- 1476 

De acordo com a Lei, apresentam também as propostas das entidades 1477 

bancárias, bem como o Mapa da Capacidade de Endividamento do Município, 1478 

pelo que, cumpridos os pressupostos legais, coloca-se à consideração deste 1479 

órgão a proposta para os fins referidos.----------------------------------------------- 1480 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Mesa declarando abertas as 1481 

inscrições para os membros da Assembleia que pretendessem intervir.---------- 1482 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia 1483 

referindo que tem uma dúvida e que se prende com a circunstância de 1484 

aprovação deste empréstimo de médio e longo prazo. Obviamente que terá 1485 

que vir uma revisão orçamental para integrar aquilo que são as intenções de 1486 

aplicação da verba.----------------------------------------------------------------------- 1487 

------- Respondeu o Senhor Vice-Presidente referindo que desde que 1488 

autorizados pela Assembleia Municipal os valores são incluídos através de 1489 
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alteração orçamental, por isso é que também se submete a proposta de 1490 

autorização prévia.----------------------------------------------------------------------- 1491 

------- Usou novamente da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia 1492 

de Gouveia, referindo que tem dúvidas acerca disso, porque tratando-se de 1493 

despesas de capital, de uma receita nova não prevista em Orçamento, deveria 1494 

ser incluída através de revisão orçamental. Pensa que seria a forma mais 1495 

correta de se fazer o procedimento administrativo deste empréstimo. A partir 1496 

do momento em que já consta a acção referente à construção do Relvado 1497 

Sintético de Gouveia no PPI, dotada com 220.000,00 euros, os 600.000,00 1498 

euros do empréstimo é a somar àquele valor e daí o seu entendimento da 1499 

necessidade da Revisão.----------------------------------------------------------------- 1500 

------- Respondeu o Senhor Vice-Presidente referindo que se já está dotado 1501 

em Orçamento com 220.000,00 euros, através da alteração orçamental insere-1502 

se o restante, não necessitando de Revisão.------------------------------------------ 1503 

------- Retorquiu o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia 1504 

referindo que estão a discutir a viabilidade de contratação de empréstimo de 1505 

médio e longo prazo no montante de 1.200.000,00 euros. Pergunta se a 1506 

afetação dessa verba vai ser repartida pelas várias obras. Sendo assim, será a 1507 

somar aos valores do PPI, portanto, no caso concreto do Relvado Sintético vai 1508 

reforçar a verba inicial constante no PPI, bem como o Caminho da Etar.------- 1509 

------- Respondeu o Senhor Vice-Presidente referindo que é o valor máximo a 1510 

financiar pelo empréstimo, isto é, na Requalificação dos Paços do Concelho o 1511 

máximo são 75.000,00 euros afetos a este empréstimo, se o projeto custar 1512 

200.000,00 euros terá que sair do Orçamento Municipal a restante verba.------  1513 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia José Santos Mota (PS) 1514 

referindo que tinha algumas dúvidas sobre a contratação deste empréstimo. 1515 

Em primeiro lugar, pretendia saber se é ou não verdade que com este pedido 1516 

de empréstimo praticamente esgotamos a nossa capacidade de endividamento.  1517 

Por outro lado, este empréstimo é por 10 anos, com dois anos de carência, ou 1518 

seja, depois das eleições autárquicas, quem vier que comece a pagar a dívida.- 1519 

Refere no documento que a “margem disponível para utilizar menos de 1,4 1520 

milhões de euros”, é lhes pedida uma autorização para 1,2 milhões de euros, o 1521 

que significa que esgotam praticamente a capacidade de endividamento.------- 1522 

Mas significa que esgotam sobretudo uma outra coisa, é a capacidade de 1523 

darem resposta, futuramente, a outros investimentos. O Senhor Vice-1524 

Presidente referiu anteriormente “como é que se vai fazer a Regeneração 1525 

Urbana, os Bellinos, o Mercado Municipal, o Recinto da Cerca, etc, com que 1526 

verbas?”. O Senhor Deputado também coloca a mesma questão, isto é, se 1527 

esgotarem a capacidade de endividamento com este empréstimo, como é que 1528 
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vão dar resposta a estes novos desafios no âmbito da Regeneração Urbana. 1529 

Este documento traz uma informação que lhe parece importante que é estar a 1530 

violar aquilo que o Município se comprometeu com o PAEL, quando é dito 1531 

que o prazo de pagamento é de 112 dias, quando se comprometeram, para 1532 

terem um empréstimo “miserável” de 700.000,00 euros, a pagar em 90 dias.  1533 

A sua dúvida, fundamentalmente, é em termos de futuro. Podem estar a fazer 1534 

muitas obras, no entanto, podem estar a comprometer e a esgotar toda a 1535 

capacidade de endividamento do Município e isso preocupa-o a si e a todos e 1536 

deveria preocupar também o Senhor Vice-Presidente.------------------------------ 1537 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente respondendo ao Senhor 1538 

Deputado José Santos Mota (PS), referindo que praticamente se esgota a 1539 

nossa capacidade de endividamento para este ano e só estão a utilizar 20% da 1540 

capacidade que é aquilo que a Lei permite. No próximo ano, a manter-se o 1541 

mesmo princípio, pensando que a Lei vai ser revista, mas a manter-se esse 1542 

princípio quer dizer precisamente o contrário daquilo que o Senhor Deputado 1543 

referiu, que é precisamente não passar para gerações futuras aquilo que são os 1544 

compromissos do presente. Porém, coloca a seguinte questão: “quem está a 1545 

pagar as dívidas do passado? Não somos nós, no presente?”----------------------  1546 

O Senhor Deputado refere-se ao “empréstimo miserável” de 700.000,00 1547 

euros, mas este de 1.200.000,00 euros é comprometer o futuro! Não entende 1548 

qual é a diferença. Queremos cumprir e honrar os compromissos aprovados 1549 

nesta Assembleia Municipal relativamente à dívida, mas queremos também 1550 

acorrer a situações de investimento que entendemos que são emergentes. Para 1551 

acorrer a uma coisa e garantir a outra, esta é a única forma de o fazer, sem 1552 

comprometer o futuro.------------------------------------------------------------------- 1553 

Relativamente ao prazo médio de pagamento, informou que a Câmara está a 1554 

pagar aos fornecedores em geral no prazo de 30 dias. Contudo, com o 1555 

lançamento de faturas que estão em contencioso relativas às Águas do Zêzere 1556 

e Côa, que estavam em conferência, que o ROC recomendou que fossem 1557 

devidamente contabilizadas, as quais estão a pagar percentualmente, porque a 1558 

partir do ano passado, entregaram metade daquela que é a receita cobrada da 1559 

água, todos os meses, por conta destas faturas. Mas tiveram que as lançar na 1560 

totalidade, isto alterou o prazo médio de pagamento. Assim como alterou 1561 

quando lançaram o Acordo de Pagamento com o Senhor Fernando Viegas, 1562 

pois para todos os efeitos têm uma dívida global que vai baixar agora, porque 1563 

conseguiram fazer o acordo para que o pagamento seja em fevereiro de 2017. 1564 

No entanto pode garantir que aos fornecedores no geral, a Câmara Municipal 1565 

de Gouveia, neste momento, paga a 30 dias, alguns até em menos prazo.------- 1566 
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------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal que, 1567 

após as explicações do Senhor Vice-Presidente da Câmara e as intervenções 1568 

dos Senhores Deputados, colocou à votação o “Pedido de Autorização para 1569 

a Contratação de Empréstimo de Médio e Longo Prazo”, no montante de 1570 

1.200.000,00 euros (um milhão e duzentos mil euros), junto do Banco 1571 

Santander Totta, SA, para o Financiamento de Despesas de Investimento, 1572 

tendo sido o pedido aprovado, por maioria, com dezanove (19) votos a favor, 1573 

por parte dos Senhores Deputados Luís António Vicente Gil Barreiros 1574 

(coligação PPD/PSD-CDS/PP), Laura Maria da Rocha Oliveira Pinto da 1575 

Costa (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Álvaro Cabral Prata Belo (coligação 1576 

PPD/PSD-CDS/PP), António José Ferreira Machado (coligação PPD/PSD-1577 

CDS/PP), Fernando Manuel Pinto Santos (coligação PPD/PSD-CDS/PP), 1578 

Eduardo Manuel Pinto Bernardo (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Ana Paula 1579 

Alves Morgado Mendes (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Arminda Isabel 1580 

Carvalho do Nascimento Rebelo (coligação PPD/PSD-CDS/PP), José Manuel 1581 

Mendes de Oliveira (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Sérgio Miguel Almeida 1582 

Dias Cipriano (coligação PPD/PSD-CDS/PP), César dos Santos Lopes 1583 

(Substituto legal do Presidente da União das Freguesias de Aldeias e 1584 

Mangualde da Serra), Maria Elisabete Almeida Lopes Guerrinha (Presidente 1585 

da União das Freguesias de Figueiró e Freixo da Serra), Fernando Manuel 1586 

Carmo Henriques (Presidente da Junta de Freguesia de Folgosinho), Salvador 1587 

da Cruz Dias (Presidente da União das Freguesias de Melo e Nabais), Vítor 1588 

Manuel dos Santos Quaresma (Presidente da Junta de Freguesia de Paços da 1589 

Serra), Alfredo Ramos Rodrigues (Presidente da Junta de Freguesia de 1590 

Ribamondego), Gonçalo Luís Chouzal do Nascimento (Presidente da União 1591 

das Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos), Avelino Zacarias Sequeira Tente 1592 

(substituto legal da Presidente da Junta de Freguesia de Vila Cortês da Serra,  1593 

Marco António Marvão Martins (Presidente da Junta de Freguesia de Vila 1594 

Nova de Tazem) e quinze (15) abstenções, por parte dos Senhores 1595 

Deputados, José Manuel Correia Santos Mota (PS), Cezarina da Conceição 1596 

Santinho Maurício (PS), Ana Mónica Silva Ferreira (PS), Pedro José Maltez 1597 

Amaral (PS), Joana Mota da Silva (PS), Maria Açucena Mendes Carmo 1598 

(CDU), Rui Manuel de Jesus Gonçalves (PS), Fernando António Figueiredo 1599 

Silva (PS), Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas (PS), António Miguel 1600 

Antunes Ferreira (Presidente da Junta de Freguesia de Cativelos), João José 1601 

Amaro (Presidente da Freguesia de Gouveia), Mário Alberto dos Santos 1602 

Almeida (Presidente da União das Freguesias de Moimenta da Serra e Vinhó), 1603 

António José Direito Saraiva (Presidente da Junta de Freguesia de 1604 

Nespereira), Glória Cardoso Lourenço (Presidente da Junta de Freguesia de 1605 



 
 

A S S E M B L E I A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A   
  

 43 

São Paio), Carlos Manuel Santinho Pacheco (Presidente da Junta de Freguesia 1606 

de Vila Franca da Serra), nos termos da alínea f) do n.º 1 do art.º 25.º da Lei 1607 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, em consonância com os artigos 14.º e 15.º da 1608 

Resolução n.º 14/2011 do Tribunal de Contas.-------------------------------------- 1609 

Ponto 3 – Discussão e Votação da Proposta de Pedido de Autorização 1610 

Prévia da Assembleia Municipal para as Despesas a Financiar 1611 

pelo Empréstimo 1612 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 1613 

autorizando o Senhor Vice Presidente da Câmara a apresentar este ponto da 1614 

ordem de trabalhos.---------------------------------------------------------------------- 1615 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente referindo que a justificação 1616 

se encontra expressa na própria proposta, como o valor global do empréstimo 1617 

ultrapassa os 10% daquilo que é o valor do PPI, obriga a que tenha que ser 1618 

submetido à Assembleia Municipal.--------------------------------------------------- 1619 

No entanto, desde que aprovados neste órgão, ficam integrados no 1620 

Orçamento, umas rubricas já estavam abertas no orçamento, outras são 1621 

abertas hoje através da aprovação da Revisão Orçamental. Não carecem de 1622 

voltar novamente a este órgão, porque serão dotadas com o valor do 1623 

empréstimo em termos de alteração orçamental.------------------------------------ 1624 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Mesa declarando abertas as 1625 

inscrições para os membros da Assembleia que pretendessem intervir.---------- 1626 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia 1627 

referindo que continua a ter dúvidas em relação ao procedimento 1628 

administrativo a adotar, isto é, se é através de alteração ou através da inserção 1629 

dessas verbas em sede de revisão orçamental.--------------------------------------- 1630 

Em relação às ações que constam da proposta pretendia saber no que diz 1631 

respeito ao Relvado Sintético, quando se fala numa ação que já tem projeto, 1632 

pressupõe que já está definida a sua localização e eventualmente a sua 1633 

calendarização ou cronologia em termos de procedimento. O mesmo pergunta 1634 

em relação ao Caminho da ETAR de Gouveia, uma necessidade premente a 1635 

sua beneficiação. O Caminho da Madre d’Água tem a indicação de que está 1636 

em concurso e, portanto, pretendia saber para quando o finalizar do 1637 

procedimento administrativo e consequente início da obra.----------------------- 1638 

------- Usou da palavra o Senhor Deputado José Santos Mota (PS) referindo 1639 

que se tratam de obras que já estavam inscritas em Orçamento, com uma 1640 

dotação já definida, por exemplo, o Caminho Madre de Água com uma 1641 

dotação de 86.000,00 euros, passa agora a ser financiado até 150.000,00 euros 1642 

do financiamento do empréstimo.----------------------------------------------------- 1643 
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Por outro lado, em relação ao Campo Sintético estava definido, até 2017, no 1644 

PPI, com 220.000,00 euros. Os 220.000,00 euros chegavam ou não para 1645 

construir esta obra? Como se justifica que agora são necessários 600.000,00 1646 

euros? Não sabe, com toda a sinceridade. Aquilo que sabe é que estava 1647 

inscrita uma verba de 20.000,00 euros para 2016, havia 220.000,00 euros para 1648 

2017, para 2018, não havia qualquer verba e agora surge uma verba de 1649 

600.000,00 euros. Como se justificam estes valores? Ou seja, toda a dotação 1650 

orçamental para 2016 desaparece, pelos vistos, para ser financiada pelo 1651 

empréstimo aprovado no ponto anterior.--------------------------------------------- 1652 

Portanto, verifica-se, que existem alterações dos valores dos projetos em 1653 

causa face ao PPI aprovado, sem ser apresentada qualquer explicação. 1654 

Continua a afirmar que há um défice de informação.------------------------------- 1655 

Para os projetos de investimentos referidos já existe uma verba significativa 1656 

com financiamentos definidos para 2016. A contratação do empréstimo quase 1657 

que esgota a capacidade de endividamento da Câmara Municipal, o que pode 1658 

causar necessidades de investimento no âmbito do 2020.--------------------------  1659 

Vão estar atentos a tudo isto que lhes parece muito confuso e sobre o qual não 1660 

têm informação.-------------------------------------------------------------------------- 1661 

------- Usou da palavra o Senhor Deputado Fernando Silva (PS) referindo que 1662 

parte do princípio de que os valores apresentados estão inscritos, porque são 1663 

necessários para desenvolver, prosseguir ou concluir as obras. Mas a política 1664 

para além de ser uma arte do compromisso é também a responsabilidade de 1665 

decidir e de escolher.-------------------------------------------------------------------- 1666 

O Senhor Vice-Presidente referiu anteriormente que o Quadro Comunitário 1667 

2020 não comporta estradas, o que quer dizer que o concelho de Gouveia está 1668 

entregue aos fundos do município para recelagens, pavimentações e reposição 1669 

de pavimento. Pelo que lhe é dado a observar, referindo-se à sua freguesia, 1670 

mas teve o cuidado de perguntar a residentes em outras freguesias, acerca do 1671 

estado dos arruamentos urbanos e é lastimável, são buracos que se agravarão 1672 

à medida que o tempo passa se não forem tomadas medidas.---------------------  1673 

No entanto, verifica aqui uma escolha e isso é responsabilidade política, não 1674 

sabendo se o Quadro 2020 também apoia financeiramente esta rubrica, mas vê 1675 

um montante elevado relativo à Construção do Campo Sintético de Gouveia. 1676 

Pergunta ao Senhor Vice-Presidente se na Câmara Municipal foram 1677 

ponderados os critérios para escolher esta obra em detrimento de outras, se é 1678 

que há outras, se nessa escolha política foram ponderados todos os critérios 1679 

para incluir esta obra, pese embora, deva frisar, que nada tem contra esta obra, 1680 

como não tem contra nenhuma, mas o executivo deveria explicar bem o 1681 

fundamento das suas escolhas.--------------------------------------------------------- 1682 
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A segunda nota, já foi dita pelo Senhor Deputado José Santos Mota (PS), de 1683 

que não há informação suficiente. Os membros deste órgão merecem o 1684 

respeito e deveria ser facultada toda a informação acerca de cada um destes 1685 

projetos, em que ponto os mesmos se encontram ou, pelo menos, colocar à 1686 

disposição de todos os membros toda a informação e documentação que 1687 

inclua a ordem de trabalhos de cada sessão.------------------------------------------ 1688 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente começando por responder ao 1689 

Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia, informando que têm 1690 

uma opção A e uma opção B. Estão a trabalhar na opção A, porém não 1691 

abordou o assunto em concreto, porque envolve órgãos sociais de uma 1692 

entidade que ainda não colocou o assunto à respectiva Direção, tem que haver 1693 

previamente uma Assembleia Geral para se resolver o assunto e, portanto, não 1694 

se queria estar a antecipar e falar de um assunto que ainda tem que passar por 1695 

outros órgãos. Neste momento, como disse, existe uma opção A, a qual 1696 

entendem que será a  mais viável, até porque são 14 equipas jovens a praticar 1697 

futebol no concelho para as quais entendem que devem dar uma resposta. Só 1698 

em Gouveia, há um número significativo, se juntarem o futebol feminino, 1699 

juniores, campeonato nacional de seniores e juvenis do CDG, são um 1700 

conjunto de equipas para as quais não têm resposta. Há dias e fins-de-semana 1701 

que não conseguem dar resposta a todas as solicitações, sendo que é 1702 

necessário pedir auxílio a Seia, Fornos e São Romão.------------------------------ 1703 

Também entendem que a aposta não devia ser toda em “alcatrão”, devia haver 1704 

outras opções e outras vertentes nesta nossa opção de endividamento.---------- 1705 

Em relação à rede viária, não é apoiada pelo Quadro 2020 e não havendo, 1706 

ainda conseguiram no final do Quadro Comunitário anterior colocar a Estrada 1707 

Melo/Figueiró e uma parte da Estrada de Vila Nova de Tazem. Portanto, o 1708 

Município vai ter que do seu orçamento, ano após ano, fazer de novo ou ir 1709 

“remendando” até que haja oportunidade de as reparar. Têm que se fazer 1710 

opções e fazer um plano de investimentos para isso.------------------------------- 1711 

Relativamente à falta de informação, os Senhores Deputados recebem as Atas 1712 

da Câmara e portanto têm conhecimento de tudo quanto é decidido neste 1713 

órgão, pelo que em relação às alterações orçamentais que foram aprovadas 1714 

tiveram conhecimento delas. Portanto, não há falta de informação, porque as 1715 

Atas com as deliberações tomadas são remetidas. De qualquer forma, dará 1716 

todas as informações solicitadas.------------------------------------------------------ 1717 

Há uma autorização genérica que é aprovada hoje e que autoriza estas obras. 1718 

Não carece de vir novamente à Assembleia para ajustar os valores. Se 1719 

necessário o montante é ajustado em função do que está orçamentado e 1720 

daquilo que é necessário, mas através de alteração orçamental.------------------- 1721 
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Referiu que na última alteração orçamental o Caminho da Madre de Água já 1722 

está totalmente dotado com 150.000,00 euros, porque para se colocar a 1723 

concurso tinha que ter cabimento e fundo disponível para o poder concursar.  1724 

Informou, ainda,a que aquilo que está acordado em relação a empréstimos 1725 

contraídos para fazer face ao Quadro Comunitário 2020, não entra no limite 1726 

de endividamento e o limite, face ao Mapa do Município, são cerca de 7 1727 

milhões de euros. A capacidade de endividamento, 1,5% das nossas receitas, 1728 

dá 14.800.000,00 euros, com os empréstimos, incluindo a dívida ao Senhor 1729 

Fernando Viegas, os acordos de pagamento no valor de 7.349.000,00 euros, 1730 

temos outros 7.000.000,00 euros de capacidade, mas se retirar a isto o valor 1731 

das provisões face às Águas do Zêzere e Coa, temos uma capacidade maior de 1732 

endividamento, embora as provisões não entrem para a capacidade de 1733 

endividamento. 20% desse valor, ano após ano, dá este valor, mas não limita a 1734 

nossa capacidade de endividamento para o futuro.--------------------------------- 1735 

------- Usou da palavra o Senhor Deputado Fernando Silva (PS) dizendo que 1736 

não se referia às questões técnicas de orçamento, de revisão ou alteração, mas 1737 

sim ao ter conhecimento em concreto dos projectos. Por exemplo, a obra na 1738 

Av.ª do Lar, em Vila Nova de Tazem, desconhece, ou o projeto do Campo 1739 

Sintético, não conhece, não lhe foi prestada informação e queria saber antes 1740 

desta reunião, porque pode ter uma opinião sobre esse assunto e não pode 1741 

formulá-la, porque não conhece o processo, não lhe foi prestada essa 1742 

informação, à semelhança dos outros.------------------------------------------------- 1743 

A questão que colocou é discutível, isto é, se as equipas afetadas, neste caso 1744 

concreto, são mais importantes e têm mais peso do que todas as outras 1745 

camadas etárias que são afetadas pela falta de condição na sua mobilidade. 1746 

Não sabe, não fez esse estudo. Aquilo que alertou apenas foi para que o 1747 

executivo tivesse cuidado quando faz escolhas e quando faz opções acerca do 1748 

investimento que vai fazer sobretudo quando é dinheiro do Município.--------- 1749 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal que, 1750 

após as explicações do Senhor Vice Presidente da Câmara e dos Senhores 1751 

Deputados, o Senhor Presidente da Mesa colocou à votação a Proposta de 1752 

Pedido de Autorização Prévia da Assembleia Municipal para as Despesas 1753 

a Financiar pelo Empréstimo, que a seguir se reproduz:------------------------- 1754 

“DISCUSSÃO E AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DOS INVESTIMENTOS A 1755 

FINANCIAR PELO EMPRÉSTIMO 1756 

Por despacho do Sr. Presidente da Câmara, de 10 de fevereiro de 2016, 1757 

ratificado, em 11 de fevereiro de 2016 pela Câmara Municipal, procedeu-se à 1758 

abertura de procedimento de “Contratação de Empréstimo para 1759 
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Financiamento de Despesas de Investimento”, conforme previsto no n.º 2 do 1760 

art.º 51º do RFALEI.--------------------------------------------------------------------- 1761 

O empréstimo a contratar, no valor de 1.200.000€ (um milhão e duzentos mil 1762 

euros) destina-se a financiar investimentos, nomeadamente:--------------------- 1763 

Projeto PPI Designação
Fase do 

Procedimento

Valor 

máximo a 

financiar pelo 

empréstimo

2016/89 Requalificação Edificio Paços do Concelho C/ Projeto 75.000,00

2016/88 Caminho da ETAR de Gouveia C/ Projeto 74.200,00

2015/50 Caminho  Madre Àgua Em Concurso 150.000,00

2016/68 EM 502 Beneficiação Troço EN 17 Moimenta C/ Projeto 280.000,00

2016/77 Estrada Vila Nova Tazém - Avenida Lar C/ Projeto 95.400,00

2016/85 Construção de Sintético em Gouveia C/ Projeto 600.000,00

2016/76 Sinalização Horizontal em diversas freguesias C/ Projeto 78.500,00

2016/47 Semaforização do Cruzamento das Continas C/ Projeto 25.000,00

1.378.100,00

RELAÇÃO DOS INVESTIMENTOS A FINANCIAR COM O EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO

TOTAL

 1764 

O n.º 2 do art.º 51º do RFALEI prevê que caso o valor dos investimentos a 1765 

financiar ““uullttrraappaasssseemm  1100  %%  ddaass  ddeessppeessaass  ddee  iinnvveessttiimmeennttoo  pprreevviissttaass  nnoo  1766 

oorrççaammeennttoo  ddoo  eexxeerrccíícciioo,,  ssããoo  ssuubbmmeettiiddooss,,  iinnddeeppeennddeenntteemmeennttee  ddaa  ssuuaa  iinncclluussããoo  1767 

nnoo  ppllaannoo  pplluurriiaannuuaall  ddee  aattiivviiddaaddeess,,  aa  ddiissccuussssããoo  ee  aa  aauuttoorriizzaaççããoo  pprréévviiaa  ddaa  1768 

aasssseemmbblleeiiaa  mmuunniicciippaall””..----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  1769 

Assim, sendo, delibera a Assembleia Municipal, por maioria, com vinte (20) 1770 

votos a favor por parte dos Senhores Deputados, Luís António Vicente Gil 1771 

Barreiros (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Laura Maria da Rocha Oliveira 1772 

Pinto da Costa (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Álvaro Cabral Prata Belo 1773 

(coligação PPD/PSD-CDS/PP), António José Ferreira Machado (coligação 1774 

PPD/PSD-CDS/PP), Fernando Manuel Pinto Santos (coligação PPD/PSD-1775 

CDS/PP), Eduardo Manuel Pinto Bernardo (coligação PPD/PSD-CDS/PP), 1776 

Ana Paula Alves Morgado Mendes (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Arminda 1777 

Isabel Carvalho do Nascimento Rebelo (coligação PPD/PSD-CDS/PP), José 1778 

Manuel Mendes de Oliveira (coligação PPD/PSD-CDS/PP), Sérgio Miguel 1779 

Almeida Dias Cipriano (coligação PPD/PSD-CDS/PP), César dos Santos 1780 

Lopes (Substituto legal do Presidente da União das Freguesias de Aldeias e 1781 

Mangualde da Serra), Maria Elisabete Almeida Lopes Guerrinha (Presidente 1782 

da União das Freguesias de Figueiró e Freixo da Serra), Fernando Manuel 1783 

Carmo Henriques (Presidente da Junta de Freguesia de Folgosinho), João 1784 

José Amaro (Presidente da Freguesia de Gouveia), Salvador da Cruz Dias 1785 
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(Presidente da União das Freguesias de Melo e Nabais), Vítor Manuel dos 1786 

Santos Quaresma (Presidente da Junta de Freguesia de Paços da Serra), 1787 

Alfredo Ramos Rodrigues (Presidente da Junta de Freguesia de 1788 

Ribamondego), Gonçalo Luís Chouzal do Nascimento (Presidente da União 1789 

das Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos), Avelino Zacarias Sequeira Tente 1790 

(substituto legal da Presidente da Junta de Freguesia de Vila Cortês da 1791 

Serra, Marco António Marvão Martins (Presidente da Junta de Freguesia de 1792 

Vila Nova de Tazem) e catorze (14) abstenções, por parte dos Senhores 1793 

Deputados, José Manuel Correia Santos Mota (PS), Cezarina da Conceição 1794 

Santinho Maurício (PS), Ana Mónica Silva Ferreira (PS), Pedro José Maltez 1795 

Amaral (PS), Joana Mota da Silva (PS), Maria Açucena Mendes Carmo 1796 

(CDU), Rui Manuel de Jesus Gonçalves (PS), Fernando António Figueiredo 1797 

Silva (PS), Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas (PS), António Miguel 1798 

Antunes Ferreira (Presidente da Junta de Freguesia de Cativelos), Mário 1799 

Alberto dos Santos Almeida (Presidente da União das Freguesias de 1800 

Moimenta da Serra e Vinhó), António José Direito Saraiva (Presidente da 1801 

Junta de Freguesia de Nespereira), Glória Cardoso Lourenço (Presidente da 1802 

Junta de Freguesia de São Paio), Carlos Manuel Santinho Pacheco 1803 

(Presidente da Junta de Freguesia de Vila Franca da Serra), nos termos da 1804 

alínea f) do n.º 1 do art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, em 1805 

consonância com os artigos 14.º e 15.º da Resolução n.º 14/2011 do Tribunal 1806 

de Contas, o seguinte:------------------------------------------------------------------- 1807 

 Proceder à aprovação da relação dos investimentos a financiar no 1808 

âmbito do processo de empréstimo supra identificado; 1809 

 Emitir Parecer Prévio Favorável à realização e financiamento da 1810 

relação dos investimentos em epígrafe, nos termos do n.º 2 do art.º 51.º 1811 

do RFALEI.” 1812 

Ponto 4 - Discussão e Votação da Proposta de Atribuição de Despesas de 1813 

Representação ao Pessoal dirigente da Câmara Municipal de 1814 

Gouveia 1815 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 1816 

autorizando o Senhor Vice-Presidente da Câmara a apresentar o ponto da 1817 

ordem de trabalhos.---------------------------------------------------------------------- 1818 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente referindo que, em 1819 

determinação daquilo que é a Lei, mas por uma questão do que tem sido a 1820 

atuação da Câmara Municipal para com os seus dirigentes, os Chefes de 1821 

Divisão têm sido abonados desta importância, porém carece de autorização da 1822 

Assembleia Municipal para lhes serem atribuídas as despesas de 1823 
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representação, o que vai, de alguma forma, compensar aquilo que é a isenção 1824 

de horário que praticam.---------------------------------------------------------------- 1825 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Mesa declarando abertas as 1826 

inscrições para os membros da Assembleia que pretendessem intervir.---------- 1827 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Ana Paula Freitas (PS) 1828 

referindo o seguinte:--------------------------------------------------------------------- 1829 

“Diz o povo “quanto mais perto estão do fogo melhor se aquecem”.----------- 1830 

Fomos eleitos pelo povo e para o povo e o que dizer ao povo e como dizer ao 1831 

povo que deliberámos a atribuição de um abono suplementar para despesas 1832 

de representação aos titulares de cargos de direção a acrescer à sua 1833 

remuneração específica.---------------------------------------------------------------- 1834 

Diz o povo “quanto mais perto estão do fogo melhor se aquecem”.------------- 1835 

O que dizer aos trabalhadores desta casa, por exemplo, aos jardineiros, aos 1836 

cantoneiros, ao pessoal da limpeza urbana a trabalhar na rua ao frio à chuva 1837 

a trabalhar ainda de noite quando as luzes se fecham para poupar a energia 1838 

do Município, o que dizer ao povo.---------------------------------------------------- 1839 

Diz o povo “quanto mais perto estão do fogo melhor se aquecem”.------------- 1840 

Num período em que os cortes dos salários dos trabalhadores se mantém com 1841 

o objetivo de redução da dívida pública, num período crítico em que os mais 1842 

pobremente onerados e mesmo trabalhando lutam para que o ordenado 1843 

chegue ao fim do mês.-------------------------------------------------------------------  1844 

Atendendo a que o pessoal dirigente concorre ao cargo de livre e espontânea 1845 

vontade e com pleno conhecimento das responsabilidades a assumir. 1846 

Atendendo em que a integração nas novas funções implica a adequada e justa 1847 

atualização pecuniária correspondente.---------------------------------------------- 1848 

Atendendo ainda que na função estão implícitas despesas inerentes em 1849 

deslocações e alojamento se isso se revelar necessário.--------------------------- 1850 

Atendendo a que os servidores do Estado são pagos para servir o Estado e 1851 

não para se servir do Estado.---------------------------------------------------------- 1852 

Julgo que a presente proposta, à semelhança de outras que igualmente se 1853 

apresentam pelo nosso país, se apresentam em outras autarquias, é pouco 1854 

digna, afasta-se da ética e da equidade social, profissional e democrática 1855 

face ao povo que nos elegeu e que aqui representamos.--------------------------- 1856 

É uma questão de postura moral e de postura ética que justifica a minha não 1857 

aprovação.-------------------------------------------------------------------------------- 1858 

Diz o povo “quanto mais perto estão do fogo melhor se aquecem”. Devemos 1859 

refletir sobre isso.”---------------------------------------------------------------------- 1860 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia José Santos Mota (PS) 1861 

referindo que esteve quatro anos na vereação e este tipo de proposta nunca foi 1862 
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discutida. Está há dois anos na Assembleia Municipal, nunca foi presente uma 1863 

proposta destas. Tem sido eleito para este Órgão desde os mandatos dos anos 1864 

80 até 2001 e nunca foi presente uma proposta deste género. Não é o valor 1865 

que está em causa, podia ser mais ou podia ser menos. É uma questão de 1866 

princípio. A Senhora Deputada Ana Paula Freitas (PS) referiu que quando se 1867 

concorre a um cargo é uma opção e dela temos automaticamente a 1868 

remuneração respetiva, por isso, entende que este valor não devia ser 1869 

contemplado. No entanto, entendem - e aí estão abertos a uma solução -  que 1870 

sempre que um técnico necessite de utilizar este tipo de despesa para 1871 

representação que o faça, que se desloque e depois apresente as despesas 1872 

inerentes. Pensa que isso é mais transparente, porque este valor é apenas para 1873 

fazer o acréscimo ao salário de cada um dos Chefes de Divisão, o que não faz 1874 

sentido. Não devem aumentar o salário artificialmente. Sempre que um 1875 

técnico precise de fazer despesas extras deve e pode fazê-lo, apresentado os 1876 

respetivos documentos de despesa. Pensa que eta proposta é imoral. Aquilo 1877 

que aceitam é, se há despesas extras, que sejam apresentados os documentos 1878 

de despesa e ser-lhes-á pago, agora aumentar artificialmente o vencimento 1879 

não lhe parece correto concordando com aquilo que referiu a Senhora 1880 

Deputada Ana Paula Freitas (PS).----------------------------------------------------- 1881 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Maria Açucena Carmo 1882 

(CDU) referindo que uma coisa é o salário de um trabalhador, outra coisa é o 1883 

salário acrescentado de uma rubrica que pode existir ou não e isso falsifica 1884 

muitas vezes a própria vida do próprio trabalhador. Assim, em nome da CDU, 1885 

irá remeter este documento para a Assembleia da República no sentido de 1886 

alteração da Lei, pois parece-lhe o mais correto. Se as pessoas são deslocadas 1887 

que comprovem e recebam, agora o salário de um trabalhador nada tem que se 1888 

confundir com as rubricas que se acrescentam por despesas de representação.- 1889 

------- Usou da palavra o Senhor Vice Presidente referindo que houve uma 1890 

alteração ao Quadro Orgânico, realizaram-se novos concursos, é um processo 1891 

novo a decorrer e tem que ser submetido à Assembleia Municipal para 1892 

autorizar. Depois não há nada de novo, há mais de 30 anos que os Chefes de 1893 

Divisão sempre foram abonados de despesas de representação. Com a 1894 

alteração do Quadro Orgânico tem que ser este Órgão a autorizar. Não vai 1895 

discutir nem as questões da ética, nem da moral. Porém, continua a referir que 1896 

em 40 anos de Poder Local os Chefes de Divisão sempre foram abonados 1897 

desta importância.------------------------------------------------------------------------ 1898 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, 1899 

colocando à votação a Proposta de Atribuição de Despesas de 1900 

Representação ao Pessoal Dirigente da Câmara Municipal de Gouveia, 1901 
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tendo sido a mesma aprovada, por maioria, com vinte (20) votos a favor, treze 1902 

(13) abstenções e um (1) voto contra, nos termos do n.º 2 do art.º 24.º da Lei 1903 

n.º 49/2012, de 29 de agosto, na sua actual redação.-------------------------------- 1904 

Ponto 5 – Apresentação e Análise do Relatório Anual de Atividades de 1905 

2015 da CPCJ de Gouveia 1906 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 1907 

autorizando o Senhor Vice-Presidente da Câmara a apresentar o ponto da 1908 

ordem de trabalhos.---------------------------------------------------------------------- 1909 

------- Usou da palavra o Senhor Vice-Presidente da Câmara não tendo nada a 1910 

acrescentar para além do que foi remetido, no entanto, e uma vez que estava 1911 

ali presente a representante da Câmara e Presidente da CPCJ, Dra. Laura 1912 

Costa, a mesma poderia prestar ainda melhor os esclarecimentos necessários.- 1913 

------- Usou da palavra a Senhora Dra. Laura Costa, na qualidade de 1914 

Presidente da CPCJ de Gouveia, apresentando de uma forma sintética os 1915 

dados aprovados pela Comissão Alargada. Informou que esta Comissão 1916 

acompanha 33 crianças e jovens, sendo que, 25 destes casos, transitaram de 1917 

2014 e 20 novos processos foram abertos, tendo ainda sido remetidos de 1918 

outras Comissões do país 5 processos. Foram também reabertos alguns 1919 

processos, com 19 saídas, verifica-se um total de 33 processos ativos.---------- 1920 

Mantêm-se como entidades sinalizadoras dos processos, maioritariamente, as 1921 

autoridades policiais, são elas que mais sinalizam e alertam, seguidas dos 1922 

estabelecimentos de saúde e também do próprio Ministério Público.------------ 1923 

Em relação aos vários acordos que a Comissão foi estabelecendo ao longo do 1924 

ano de 2015, são maioritariamente apoio junto dos pais. A Lei, embora tenha 1925 

sido alterada recentemente, continua a dar primazia à família e, neste 1926 

momento, as medidas da Comissão são maioritariamente de apoio junto dos 1927 

pais.---------------------------------------------------------------------------------------- 1928 

A nível de problemáticas sinalizadas no concelho, temos a destacar a 1929 

exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-estar da 1930 

criança ou do jovem, bem como a violência doméstica, que passou a ser um 1931 

crime público e pode ser denunciado por todos. Destaca-se ainda a violência 1932 

doméstica com alguma incidência muitas vezes associada ao consumo de 1933 

álcool de uma forma direta ou indireta.---------------------------------------------- 1934 

Relativamente ao Plano de Atividades da Comissão, trata-se de um 1935 

documento de que se orgulha de apresentar. Em consequência da alteração da 1936 

própria da Lei, a Comissão Alargada tem que reunir neste momento 1937 

mensalmente. Se no início se pensou que mensalmente poderia ser demais, 1938 

atualmente está a obrigar a que todos os seus membros consigam estar mais 1939 

envolvidos e mais comprometidos com todo o trabalho da própria comissão. 1940 
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Assim, é de opinião de que o Plano de Atividades reflete precisamente todo o 1941 

interesse e a disponibilidade de todos os comissários.---------------------------- 1942 

Informou que o mês de abril, em termos de trabalho da Comissão, é um mês 1943 

muito importante, é o mês da Prevenção dos Maus Tratos Infantis e, enquanto 1944 

Comissão de Proteção, decidiram desenvolver um conjunto alargado de ações 1945 

que vão desde a área da educação, à área da saúde e também ao nível das 1946 

forças policiais. Destacou a realização, em colaboração direta com o AEG, 1947 

um calendário do “Mês dos Afetos” onde destacam a parte positiva e o tecer 1948 

laços entre os pais e os seus filhos. Também vai ser elaborado pelos alunos do 1949 

1.º ciclo um marcador de livros e, porque consideram que é importante a área 1950 

da saúde estar mais desperta e alerta para situações que, no nosso entender, 1951 

muitas vezes não está, não querendo lançar nenhuma suspeita nos 1952 

profissionais da área da saúde, no entanto, é importante alertá-los de que há 1953 

muitos sinais que são significativos e poderão evidenciar que as crianças estão 1954 

a ser vítimas de violência.-------------------------------------------------------------- 1955 

Nesse sentido, convidaram a Dra. Teresa Magalhães, Técnica do Instituto de 1956 

Medicina Legal do Porto, para falar mais aos profissionais da área da saúde e 1957 

também a técnicos que trabalhem diretamente com crianças e jovens. 1958 

Também no âmbito da parentalidade positiva, pensa que é importante 1959 

estimular  laços de afeto e, nesse sentido, a Dra. Filomena Gaspar, irá 1960 

desenvolver uma ação que já se encontra calendarizada, entre outras ações 1961 

desenvolvidas pela PSP e pela GNR, bem como a realização de um ciclo de 1962 

cinema dentro da própria escola. Deste modo, volta a reafirmar o orgulho que 1963 

sente da Comissão à qual preside e orgulho de todos os elementos da 1964 

Comissão Alargada, porque este Plano nasceu de todos os elementos e foi 1965 

realizado com o contributo de todos.-------------------------------------------------- 1966 

Também foi decidido no seio da Comissão, lançar o repto a todos os membros 1967 

desta Assembleia, no sentido de ser realizada uma reunião de trabalho entre 1968 

os elementos da Comissão e elementos desta Assembleia que estejam 1969 

interessados em participar, estendendo a todos os membros que compõem o 1970 

executivo das freguesias e nessa reunião de trabalho poder apresentar 1971 

efetivamente o papel das Comissões de Proteção, bem como os 1972 

constrangimentos na área do seu funcionamento e os novos desafios lançados 1973 

com a reestruturação da Lei. Esta ideia foi partilhada pelos elementos da 1974 

Comissão que compõem também esta Assembleia e que poderia ser uma 1975 

forma da Comissão não só expor efetivamente o seu papel, mas também ouvir 1976 

da parte dos vários representantes aqui presentes o que sentem, o que é que a 1977 

Comissão poderia trazer para a comunidade e como podem ser mais 1978 

interventivos na defesa dos interesses das crianças e jovens.---------------------- 1979 
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Destacou por último que, no dia 28 de abril, se vai realizar uma ação entre o 1980 

AEG e o Município de Gouveia na construção de um laço humano em frente 1981 

aos Paços do Concelho, convidando todos os presentes a se associarem a esta 1982 

ação e encerrará este mês de abril. Será efetivamente mais uma ação de 1983 

visibilidade pública, mas também uma ação para alertar as pessoas e todos 1984 

têm o direito e o dever de dizer não à violência, em particular, quando esta 1985 

incide de forma direta ou indireta nos jovens e crianças e possa comprometer 1986 

o seu desenvolvimento futuro.--------------------------------------------------------- 1987 

Solicitou a todos os membros da Assembleia Municipal, que também fazem 1988 

parte da Comissão, que procedam à entrega nos serviços da Assembleia, o 1989 

documento relativo ao registo criminal, para que posteriormente os serviços 1990 

entreguem à Comissão.------------------------------------------------------------------ 1991 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Mesa declarando abertas as 1992 

inscrições para os membros da Assembleia que pretendessem intervir.---------- 1993 

------- Usou da palavra o membro da Assembleia Cezarina Maurício (PS) 1994 

solicitando os documentos que fazem parte do Relatório e que dizem respeito 1995 

ao funcionamento da própria Comissão que este ano não foram remetidos e 1996 

pensa que são elementos importantes.------------------------------------------------ 1997 

------- Respondeu a Senhora Presidente da CPCJ referindo que são 1998 

documentos extraídos da plataforma e que são enviados para conhecimento da 1999 

Assembleia, onde constam todos os aspetos estatísticos que abordou e outros 2000 

que se referem ao funcionamento que pensa que tenham sido enviados. Mas 2001 

caso não o tenham sido, incumbe-se de voltar a reencaminhar, mas caso 2002 

pretendam algum esclarecimento estará disponível para esclarecer.-------------- 2003 

Ponto 6 - Designação de um membro para a Comissão de Proteção de 2004 

Crianças e Jovens de Gouveia, por parte da Assembleia 2005 

Municipal 2006 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 2007 

referindo que a presente designação se prende com o final de mandato de um 2008 

representante. Foi decidido entre todas as forças políticas que neste órgão 2009 

haveria representantes de todas as bancadas com assento nesta Assembleia e, 2010 

portanto, tratando-se de um membro da bancada do PSD, é pacífico que seja a 2011 

bancada do PSD apresentar o seu substituto.----------------------------------------- 2012 

------- Usou da palavra o Senhor Deputado Álvaro Prata (coligação PPD-2013 

PSD/CDS-PP) indicando o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Paços 2014 

da Serra, Vítor Manuel dos Santos Quaresma, para integrar a Comissão 2015 

Alargada da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens.-------------------------  2016 

------- Feita a votação por escrutínio secreto, apresentou esta os seguintes 2017 

resultados:--------------------------------------------------------------------------------- 2018 
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------- Sim: 26 (vinte e seis) votos; --------------------------------------------------- 2019 

------- Brancos: 6 (seis) votos; -------------------------------------------------------- 2020 

------- Foi eleito, com vinte e seis votos, o Senhor Presidente da Junta de 2021 

Freguesia de Paços da Serra, Vítor Manuel dos Santos Quaresma, para 2022 

integrar a Comissão Alargada da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, 2023 

nos termos da alínea l) do artigo 17.º da Lei n.º 142/2015, de 9 de setembro.-- 2024 

------- Os respetivos votos encontram-se arquivados numa pasta própria.------- 2025 

Ponto 7. Eleição do Representante das Juntas de Freguesia no Núcleo 2026 

Executivo do Conselho Local de Ação Social 2027 

------- O Senhor Presidente da Mesa declarou abertas as inscrições para a 2028 

apresentação de propostas. ------------------------------------------------------------- 2029 

------- Pela Bancada Municipal eleita pela Coligação PPD/PSD-CDS/PP foi 2030 

igualmente apresentada uma proposta indicando  Senhor Presidente da Junta 2031 

de Freguesia de Vila Nova de Tazem, Marco António Marvão Martins.-------- 2032 

------- Apresentou a Bancada Municipal eleita pelo Partido Socialista uma 2033 

proposta indicando o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Vila Franca 2034 

da Serra, Carlos Manuel Santinho Pacheco.------------------------------------------ 2035 

------- Foi designada a proposta apresentada pela coligação PPD-PSD/CDS-2036 

PP como Lista A e a proposta apresentada pelo Partido Socialista designada 2037 

como Lista B.----------------------------------------------------------------------------- 2038 

------- Feita a votação por escrutínio secreto apresentou esta os seguintes 2039 

resultados:--------------------------------------------------------------------------------- 2040 

------- Lista A: 18 (dezoito) votos; --------------------------------------------------- 2041 

------- Lista B: 12 (doze) votos; ------------------------------------------------------ 2042 

------- Brancos: 2 (dois) votos.-------------------------------------------------------- 2043 

------- Foi eleito, com dezoito votos, o Senhor Presidente da Junta de 2044 

Freguesia de Vila Nova de Tazem, Marco António Marvão Martins, para 2045 

integrar o Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social (CLAS).------ 2046 

------- Os respetivos votos encontram-se arquivados numa pasta própria.------- 2047 

Ponto 8. Informações das Atividades do Senhor Presidente e Situação 2048 

Financeira a 15/12/2015 2049 

------- Usou da palavra o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 2050 

autorizando o Senhor Vice-Presidente a apresentar este ponto da ordem de 2051 

trabalhos, referindo não ter nada a acrescentar.-------------------------------------- 2052 

------- De seguida o Senhor Presidente da Mesa declarou abertas as inscrições 2053 

para os Senhores Deputados que pretendessem intervir, não se verificando 2054 

nenhuma intervenção.------------------------------------------------------------------- 2055 

III – INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 2056 

------- Não se verificou nenhuma intervenção da parte do público presente.---- 2057 
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------- Nos termos do n.º 3 do art.º 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 2058 

foi deliberado, por unanimidade, aprovar em minuta as deliberações 2059 

referentes aos Pontos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da presente “Ordem do Dia”, de 2060 

modo a produzir efeitos imediatos. --------------------------------------------------- 2061 

------- Nada mais havendo a tratar, pelo Senhor Presidente da Mesa foi 2062 

declarada encerrada a reunião pelas vinte e quatro horas, da qual e para 2063 

constar se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada, será assinada 2064 

pelo Senhor Presidente da Mesa e pelo seu 1.º Secretário. ------------------------ 2065 

------- Todos os assuntos relatados na presente ata, estão gravados na íntegra 2066 

num MiniDisc, que se encontra arquivado numa pasta própria. ------------------ 2067 
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O Presidente da Assembleia Municipal 2070 
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(Luís António Vicente Gil Barreiros) 2074 
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O 1.º Secretário da Assembleia Municipal,  2078 

em substituição 2079 
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(José Manuel Mendes de Oliveira) 2083 
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